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Dia vinte e Cinco - às nova

horas: embarque para São paUlo: �
RIO,23 (V.A.) - As emissoras BBC, de Londres; NBC, da América d, Nórte e WRUL dez horas e quinze; chegada à lfIII
(VOZ da América), são as estações de rádio estrangeiras que transmitiram a chegada Capital Band.eirante; onze horas ""

de IKE, auxiliadas pera Rádio Nacional, on tem em Brasília onde uma estacão telefô- e trintá minutos- visita ao pa_ I11III.

nica colocou a nova Capital em contacto co m o resto do mundo.
-

lácio dos Campos Elíseos; doze "

O Serviço de Informacões
horas e quarenta: colocação de •

do govêrno americano gra'vou
uma corôa de rloros no Monu_

todos os pormenores da che-
mento FEB; treze horas: almo, •

,�adi �e�do como quartel-ge- ;�ritOart�::�d�a;el�:asse�rg!��d�:��:� •
: b�: n� c��n:��s:�� u�a.alacc�- quinze horas e trinta minutos I11III

d
-, partida para o Rio; dezessete ho: ""

!
on edforam Jns.talados teletí- Tas: Chegada' vinte e trinta' •I pos as aR'enClas mundíaí

' ,

b
/ '" lals, tantar oferecido pelo presidente

I e� como telefones diret<?s JK na Embaixada do seu país. ..
para a Cas.a Branca, Embal-I Dia vinte e seis _ às oito ho III

xc·ada AmerIcana e Palácio do ras, partida para Buenos Aires
-

atete.
'

"

Seg'u�do informações pres- RUAS ORNAMENTADAS
�adas a reportagem pelo sr.
Heron Domingues diretor de
r�djo-jornalismo da Nacional
somente a BBC de Londres
tem horário estabelecido para
suas transmissões do Brasil
qUe é o seguinte: dia 24: da�
8 às 8,30 (hora do Rio)' dia
25: das 18 às 18 30 (hOl:a do
Rio) e à 'zero ho�a do dia 26
quando da cobertura da saí�

\ da .do presidente dos Estados

I
Umdos.

\ Apesar da recente inaugu-
raçao de seu transmissor de
c�:tX_1 qu�ll,lq�Ç.s.L.. nenhuma es-·
tacão estrãngêlra 'solícitcítr o
au.xílio técnico di Rádio Tupi
fOI o que declarou á reporta-­
gem o sr. Oduvaldo Cozzi seu
diretor geral.

'
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'SÕBRif .A "CARniçA DE
KU�/iTS(HEK, ,4 CARNE

S Êf'A DE J Â N I o OU A D R o S
,,'--

ASSIS CHATEAUBRIAND
r"�rt'"r-�'!...""�?'����"':'�';: ���..���

Há oito anos, neste país como em Minas Gerais, H
Juscelino Kubitschek realiza uma obra imperial. ti

ste é sem favor, uma ave da tormenta. Só na tor­

menta sabe viver, uma vez que o seu clima é o dos al­

batrozes, que escolhem a tempestade para viver no

mar.

Neste momento, o Brasil, de norte a Sul, é um ob­

servatório político, como nunca foi na sua história. Um

.i11jJiv_íd:/J;o sozinho, desfecha-lhe urna crise de senti­
menta de tuicioruuuiaâe, 'tomo a 1Il'c-lção'- nwnca. .�1)e
igual na vida imperial, nem federativa.

Pedro II nem Getúlio Vargas, dois artífices glorio­
sos da unidade bmsileira, jamais sacudiram Q país de

vibração cívica como Kubitschek o está sacudindo ago-

ra.

É. êste e não outro o "penacho" do presidente. iUe

fiincubaria durante quatro anos em Minas e quatro no,
Cate te, a atmosfera da integração nacional, que esta- �

mos presenciando. Essa atmosfera é de tal ordem do-
�

minadora, que partidos políticos, candidatos presiden­
ciais tudo q1te anda por aí, esvaziou.

A nação só idealiza vínculos com Juscelino K'I1:bits­
chek. É com êle que está o seu romance. Só quem tem

conteúdo, hoje no Brasil é o homem que, com a supe­
rioridade do seu desinterêsse e a sua visão, "plus" com

meia dúzia de golpes, modelaria dois séc. de consc. dos

brasileiros.

Kubitschek deu nestes quatro anos, exemplos de!urna têmpera de aço. Foi um semeador fonnidáveZ e

por isto nos fêz muito maiores do que éramos, dando ao
.

seu país limites de uma grandeza que é:e edé CHULo

desconhecera.

E o tempo ainda lhe sobra para dissolver as tor­

mentas, que se acumulam, em colherinhas de café sô­

bre a cabeça do general Lott.
A riqueza, que acumulou, para o Brasil, num sem

número de novas iniciativas, transforma-o no prodi­

gioso regenerador de uma democracia, a qual ficou sem

tempo para conspirar. Seu govêrno febril, excitador de

feixes de energia de todo o tamanho, tem sido uma se­

gura máquina revolucionária, porque destinada a ma­

tar as revolucões.
A única, -que apareceu, a de Aragarças, foi uma pa- �S

lhaçada de tal ordem que os poucos bmsileiros mais en- ,
cardidos nas coceiras subversivas não ousaram dar-lhe �
qualquer adesão. �

Juscelino não da tempo aos revolucionários mais Iobcessivos de pensar em conspirar. A sua agen�a agita
de tal forma o povo que quem quiser fazer badernas ou

bochincho terá que se mudar para outro pais. Aqui não

.,
há nem espectadores quanto mais personagens pam os

� dramalhões revolucionários.
h Quem fala mais em marcha ·de fome com café de

90 e 100 milhões de doiares ao mês e feijão de 45 cru­

zeiros? O país está abarrotado de cereais, o que é uma

das formas de acabar com a carestia da vida.

Templário de fé, não teve dificuldade em desarmar

grupos subversivos, que por aí andavam, se preparando

para repetir "bochinchos" paraguaios no Brasil.

Desconhecendo o fogo lento cozinha os seus caldei­

rões em temperatur'as de 120 graus. E põe todos os reló­

gios do. govêrno a andarem 24 horas.

Em 31 do mês de janeiro de 1960 havia realizado

Kubitschek uma façanha, a qual é especificamente
sua: terminaria, ainda que provisóriamente a estrada

das Onças. Construindo pontes, que uniram por terra

o povo déste país de norte a Sul.

, Depois de Rio Branco, não se conhece proeza igual
à dessa estrada, que é uma via luminosa da Unidade

J
nacional.

Do dia para noite o ocaso do último ano de Jusceli­

n O KubitscheJc se transforma numa aurora.

<Continua na 7.a página.)
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;ada a pedra fundamental do

prédio a ser construido. À noite,
as 20.30 horas, houve um jantar
[ntimo no palácio da Alvorada.
programa para hoje
Embarque para o Rio; às dez -

-
•
-
,
•
•
•
•
•
•
•

horas: chegada na BaEe Aérea do •
Gal�ão: chegada ao Ministél'io da,'1IIIII
Marmha, seguida d� desfile pelo III'
centro �a._ cídade- treze horas: 1I11III
almoço íntimo na Embaixada óos ""
EE. UU.; 16,3$: sessão conjunta •
no palácio Tiradentes; 17,30 ví ,
sita ao Supremo Tribunal F,ede- •
ral : �0,30; jantar no Itamarati, ...
orerecído "pelo presidente �a Re- ..
pública; 23 horas: recepção no lfIII
Itamaratí. !III

•

� "fi.'\\" � -m"4!lll. 'I\1i\" _ ....... 'A'CI

QUANDO chegou ao poder, há quatro anos, era um prisioneiro. Não tinha

litiertiiuie politica, porque havia assumido compromissos em demasia durante a

campanha eleitoral. Não tinha liberdade partidária, porque cada agremiação que

o apoiara exigia uma fatia do Ministério. Não tinha liberdade militar, porque o

dispositivo fardado que garantira sua posse mantinha-o cercado de ameaças por

todos os lados. Sua falta de liberdade era tanta que certa vez tiesabafou: "Nem

dançar posso mais, porque a UDN não deixa". Quatro anos depois, a situação mu­

dou muito. Apagaram-se várias estrêlas que o cercavam. Só a sua está subindo e

luzindo. É a estréia de Juscelino,'na qual Dona Júlia, sua mãe, tõâas as manhãs,

passa kaol.

Em Bogotá Adiai
Stevenson
11 BOGOTÁ, 23 (U.P.!.) -­

Chegou a esta capital, pe­
lo "Clipper" da Pan Ame­
rican World Airwa'ys o sr.

AdIai Stevenson, ex-cano.

didato democrata. à Presi­
dência dos Estados Uni­
dos.
Interrogado pela "Fran­

ce Presse", diss? aUe SP

os democratas ganharem
as próximas eleições pre-
sidenciais, aumentará
conside1'ávelmente, a aju­
da econômica à América
Latina, porque, disse. "a­
dm'amos a América Lati­
na.
Falando em Medellin, o

ST, Stevenson disse que o

objetivo de sua viagem era

"conhecer mais meus vi­
zinhos e seus problema.s e

ver a maneira de estabe�
lecer mútua colaboração".
Referindo-se à intei-na­

cionalização dos canais de
Suez e do Panamá, decla­
rou que isso pertence as

possibilidades do futuro, e

que pela Su.a realidade se­

rão responsáveis a ONU e

a OEA.

2·112 bandeiras nacionais do
Brasil e dos Estados Unidos se,

rão desfralda:das durante o par.,
curso do Presidente Eisenhower I
através das principais ruas da cí.,
dade, As paredes que estão sítua.,
das ao longo do trajeto a ser cum.,

prido pelo Presíderrte dos Estados
Unidos até a r�sidência do em.,

baixador Moors Cabot estarão co­
bertas com 496 panóplias, cada
uma com Quatro bandeiras. que
se desfralda.rão em forma de le.,
que � formando circunfel'êucia, à
passagem da comitiva.

A campanha eleitoral foi difícil. A posse, tiijici­
ma. Em várias fases dos primeiros meses de man­

nio, pensou-se que êle não amanheceria inteiro no

'a seguinte: Jacarêacança, estado de sítio, cassa-

10 de mandato, telegrama 293, regime de exceção,
pada de ouro, intervenção em Alagoas, espanca­

ento de deputados, sêca no Nordeste, quebra-que­
ra de estuâantes.

PARA

PÔRlO AIEG
CONVAIR

DI�'RIO
d

� --.,;;. '", '. .�

As p3nóplias para. a l;ecel2.��!a
festiva a Ike estão sendo. confec_
cionadas por 24-marceneiros e pin_

t�r,es no 3.° andar do Est*diO Mu_
lllclpal do Maracanã. Os artesãs
se compron;reteram a entregar ao
Itamaratí todo o trabalho com_

pleto hoje, para a devida coloca_
ção nos locais amanhã à tarde.
As band3iras nacionais dos dois
países se desfraldarão com 50 es_

trêlas presas em ros�tas (um pe_
queno mastro) douradas.
No Arsenal de Marinha serão

colocodas seis panóplias' na rua

VisC'Onde, de Inhauma,' 22; na

avenida Rio Branéo, 110; na pra_
ça paris. 22; na rua São Cle­
mente, 115 z na avenida pr.esi_
dente Vargas, 36. Nas Gircunfe_
l'ências que sustentam bandeiras
brasiLeiras Ia.parecerão desenhos
em verde e amaT,elo e nas ban_

" deil'as america.nas desenhos em

azul, v.ermelho ,e branco.

Cada panóplia com bandeiras
brasileiras ficará entre dnas de
bandeiras americanas e lem frent.e

.

a outra dos Estados Unidos. As
bandeiras são novas e menores do
que as habitualm,ente vistas na

ornamentação da cidade em outras
ocasiões. Foram fornecidas p.elo
ftamaratí e s�rão colocadas na

cidade p,elo Departamento de Tu-
,riSIDO, usadas pela primeira
para uma festa ó" recepção.
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""

•
•
-
�
II

•
•
,
•
•
•
•
•
•

não podiam sequer aparecer nos cinemas. •
� ,. ...._ ...& ........ ,. .. __� 'D .....

POR QUE O POVO "NA MISÉRIA" O que mais impressiona é a facilida-
O APLAUDE NAS RUAS.? de e a segurança com que êle cita os nú-

POR que o fenômeno JK? Não está o meros e os dados concretos de suas rea-

povo sentindo no bôlso e na carne as Iizações em comparação com os índices

consequências do regime inflacionário de vários outros países. Contestá-los,
que êle provocou e estimulou? Não está a quem há de? Como? Onde?
classe média na miséria? Já se diz que a sorte da democracia

Éle diz que não. Sustenta que nunca brasileira reside no fato de o fenômeno

o povo brasileiro estêve tão feliz: os cam- não ser militarista nem possuir tendên-
pos de futebol abarrotados com a massa cia ou vocação para ditador. Pois se o fôs-

proletária; os cinemas e teatros repletos se, ninguém o deteria na sua marcha pa-
com o funcionalismo público e a pequena ra ficar no poder, aclamado nas ruas, em

burguesia; as buates e a Europa apinha- plebiscito ou em reeleição. Mas é hábil e
das com o "socíety" e os turistas. sagaz, prefere agora retirar-se um pouco

Onde a miséria? Pergunta êle. E res- do palco e recolher-se aos bastidores, à

I
ponde: "Nunca, como agora, os brasilei- espera de que a platéia, depois de cinco

ros tiveram tantas televisões, tantas ge- anos de intervalo, vá arrancá-lo do ca-

ladeiras, tantos rádios, tantos automó- marim para a volta triunfal ao proscênio.
veis e apa-rtamentos próprios". .

Diante dêle, a Oposição detém-se
,Q .ç;�x1A i� g__u,e _ O fe,l1ômeno e�t.á aJ para. reexamina,r lWas táticas, suas es-

diante dos olho!(ae'tbd91f-'é' 'dt'!'ve-ser-ana,- t:r:a1iégi�s_ e seus proçessos. Pensa em bos-

lisado friamente. É estranho
-

e inexplicá- sas novas ,e trata. de l;ecauchtrtar �eus

.-vel, como todos os fenômenos. Pois são "slogans", que a vertigem do desenvolvi-

justamente as criaturas que vêmelI). seus menta superou e subverteu. Desconhccê-
salários minguando a cada mês, na vora- lo é impossível. Negá-lo, perigoso.
gem inflacionária, que se dirigem às ruas Admite ela que esteja ameaçada de

para bater palmas, até nos _enterros, ao um naufrágio diante da onda esmagadora,
responsá:vel por essa subtraçao. de "promotions" oficiais, que ainda l'e-

E no ano da sucessão presidencial, centemente mantiveram o País em suS-

quando caminha para o ocaso do seu penso durante quase dez dias na ansiosa

mandato, só se fala nêle. No firmamento· expectativa de saber se chegariam ou não,
polít�co, sua estrêla domina tôda a c.ons-: em paz, a Brasília, as Caravanas da In-

telaçao. tegracão Nacional, que haviam uartido
Esvaziou-se a sucessão, esvaziaram- do No'rte, elo Centro e do/Sul.

•

se os candidatos, a Oposição, os partidos. Em meio a tudo isto, para algu.ns
E até o dia 21 de abril, o processo de es- dias, sob coação médica .para curar-se

vaziamento geral poderá atingir limites da estafa. Pela primeira' vez, depois de

imprevisíveis. Os jornais e revistas, que tantos anos sem dormir nem comer nas

publicam reportagéns sôbre suas Metas horas certas, sua saúde dá sinais de alar-
são arrebatados das bancas pelos leito- ma e começa a preocupar amigos e ad-
res. Na televisão, durante duas horas e versários. Verifica-se de uma hora para
meia, êle fala como se fôsse um "show- outra que o fenômeno é de carne e osso.

man" nerfeito, ou um otimo garôto-pro- E a Nação, receosa, passa a torcer para
paganda, habituado às câmaras. aos que êle se cuide do infarto que pode es-

"booms", aos ângulOS, aos "'closes", aos tal' rondando o Catete. Para ela, JK já
"slides" e aos cortes. vai, neste momento, ficando' parecido com

O PAíS ESTÁ NUMA ARROGÂNCIA São Paulo: não pode parar.
ASSUSTADORA Mas enquanto as fôrças lhe permitem,

O ambiente, no momento, é de uma Juscelino vai crescendo. Capitalizou sim-
euforia e de um otimismo até mesmo patias na chegada do Presidente do Mé-
exagerado. Dir-se-ia que o País passou xico. Armazenará aplausos na visita de
de um extremo a outro: de um pessimis- Ike. Somará as alegrias do carnaval. E'
mo crônico a uma arrogância assustado- culminará sua arrancada dêste ano na

ra. E se êle chegasse hoje a anuncia1" que transferência da Capital para Brasília.
iria construir um canal para ligar o Há três meses e sete discursos a es-

Atlântico ao Pacífico, cortando a Amé- trêla vem subindo sempre. Diàriainente
rica do Sul ao meio, em três meses, qua- lá em Belo Horizonte, Dona Júlia dá un�
tro dias, duas horas e quarenta minutos, polimento nela.
o orgulho nacional dos dias atuais acre- . (Murilo Melo Filho de Manchete
ditaria imediatamente. derradeira edição)

, ,

TAC
CRUZEIRO do SUL

... agência: _

R. Felipe Schmidt, 24

Fon�s - 21-11 e 37-00

Brasil·Adquire na

FranciJ oilo ay;õer
,

À Jato
� PARIS, 23 (U.P.I.) - A

!� 19 de fevereiro de 1960, foi
S assinado no Brasil um

� contrato entre a compa-

� nhia Morane Saulnier e o

I < govêrno brasileiro, para a

I � compra de oito jatos de

l) quatro lugares, tipo Mo-

��
rane Sa�lnier 760 Paris,
dotados de reatores Tur-
bo-Meca. A transação foi
\ completada por uma op- �\ ção para vinte e dois apa- i
ç relhos suplementares. "
') O govêrno brasileiro de- �j cidiu-se por êste avião �� francês após as demons- ,
� trações efetuadas em 1958, <

I
pelo piloto de provas Jean;
Clique�, nesse. ap.arelho. �Os CInCO pnmelros apa-

� relhos serão entregues em

� março de 1960, pois o go- �
c vêrno brasileiro decidiu �� utilizar êstes aparelhos i
) para transportar as per- ,

l·
Banalidades convidadas �para participar das ceri­
mônias de inauguração ..
da nova capital, Brasília, a �
21 de abril vindouro. 't.
,..,-.-� d _..r ................._..-.....-.. ., l

simutttmeamente, os preços iam crescendo, o

nsto de !lida aumentando e os gêneros sumindo.

No ano passado, a crise atingiu o ponto cuimi­

ante de sua linha ascensional: café empilhado, [o­
o em Niieroi, falta de feijão bom e abundância de

'ijão podre, fila da carne, 195 greves, Araçarças,
ôtcr a Cr$ 210.

A avalanche de Jânio vinha de maré alta e o

tovêrno estava de vazante, acuado na praia. De re­

ente, os ventos mudaram. Enquanto Jânio r-enun­

iava, a carne voltava a aparecer nos açougues e o

niJão ressurgia nas feitas. Brasília tornava-se rea­

dade; baqueava a selva ao avanço de uma estrada

de loucos; multiplicavam-se as rodovias; desmontava-se um morro e aterrava-se

uma baía; varavam-se túneis e levantavam-se as perimetrais: aceleraoam-se

Furnas e Três Marias; evaporaVCLi,'!-Se as pilhas de café; desafiava-se o Fundo

Monetário.

À medida em que o caruiuiaio da Oposição saía de cena, a vedeta do Go­

oêrno entrava na ribalta. E nela se encontra até hoje. Onde aparece, é apuuuiitl«.
Aplauâe-a o Rio, que sempre foi uma cidade rebelde e' oposicionista, acostumada
a vaiar todos os Presidentes. Dutra e Getúlio, logo no primeiro ano de Govêrno.

vez

PSP e PRP: apôio
a (andidatura L tt

RIO, 23 (V.A.) - O marechal Lott deverá iniciar na

primeira quinzena de março sua campanha política com a

participação direta de todos os partidos que o apoiarão. Já
i)stão quase concluidos os planos de visitas a tôdas as prin­
cipais cidades do país. A campanha será iniciada na terra

natal do candidato, cidade de Sitio, em Minas Gerais, pros­
seguirá na Bahia em demorada visita aos principais cen­

tros econômicos daquele Estado, culminando em Mataripe,
onde o mal. Lott pronunciará importante discurso defi­

nindo seu pensamento e o seu programa em relação à po­
lítica do petróleo.

O marechal vem surpre,endendQ
seus amigos, pois o ex-ministro da

Guerra, depois que deixou a pa,tv
está se revelando hábil e eficien_
te coordenador das forças P.a.rtidá­
rias que o apoiam.

APOIO DO PSP E

Rio, 23 (V.A.) - Segundo in_
forma o vespertino "P Globo" a_

lém do PSD e do PTB, deverão
apoiar a Chapa Lott-Jango o PRP
e o PSP. Quanto ao primeiro se_

;ria. assunto já práticamente re­

solvido. O sr. Plínio Salgado foi
Retornando ao Rio, o candidato os capítulos mais expressivos da

irá em segUida a Volta Redonda, sUa plataforma, ao que se anun.

onde falará das possiblidades da cia

emancipação econômica dó país I Ás excursõ,es pOlíticas' do mal.

da necessidade de exploraçãO ime.. Teixeira Lott serão f,eitas de per�
diata de nossas riquezas em esta_ feito acôrdo com o PTB e o PSD,
do potencial, dentro da linha na_ e cO]l.tarão s.empre que possível, a

cionalista, embora não excluindo, participação pessoal do sr. João
sob determinadas condiçõeõ, a Goulart, a qllem o mal. Lott �on_

_
participação do capital ,estrangeiro sidera um dos fatores decisivos de

Esses dois discursos constituirãO, vitória.

levado a conferenciar com o can_

didato pelo marechal Ang.elo de

M;enaes de Morais e, na ocasiãO,
assent'ou:se u \ princípio de alial:.t_

ça. O sr. Adernar de Barros, se.

gundo ainda "'O (;lobo" deverá
apoiar o marechai em março pró­

ximo.
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ANIVERSÁRIOS -

FA21EM ANOS HOJE: ANTIGUIDADES
COMPRAM-SE

LINDAS BAIANAS VAO CIRCULAR NESTE CARNAVAL

I
pilota seu próprio aVião, círculan.,

presidente Brasileiro - Os quítu., do em nossa cidade muito dtser-

Acabo de receber a participação tes virão de navio. tamente. .

..

doe noivado da Srta. Maria Caro.

Una Amorim, com o sr. Marco Tambem voltou a circular em

Aurélio Krieger - Fellcito aos nossa cidade o jovem sr. Gruba.
noivos e dignos famlliares pelo

I
__ __

'.

Maria Helena Luz (Leninha)

vai

Num gostoso bate..papo e roda-

acontecimento. A belíssíma variedade de San.

dálias que está expondo a "Casa

Capri", tem deixado muita gente nista .jantou no Querência Pa-

lace em companhia dos noivos

Luiz Daux-Tereza Fíalho e o jo_

voltou a circular no "socLety" com água na boca,

Transcorreu bastante animado o

grito de Cal'naval do Lira T·enis

Clube, na noite de sábado.

Na noite de sábado êste colu.,

vem George Daux.

ir-

II Ct iii
___ !O C.M� _

1 TROCADILHOS
����� -,

! I
O Seminário Sócio-Econômico está dando "pano

p'ra manga" porque muita "gente bôa" pensou que
o mesmo não passasse de uma propaganda política,

I já que na Presidência da Federação das Indústrias
está o senhor Celso Ramos, e coincide que o mesmo

I
é candidato. .'

. \

.

.·�contece, porem, que nessas alturas dos aconte-
cimentos o candidato não é o candidato - é o PRE­

SIDENTE mesmo.

O fato aconteceu em Joinville.
Dois udenístas. Um ainda ferrenho, teimoso, in­

transigente. O outro, como está acontecendo com

uma grande maioria, já desiludido, desesperançado
das realizações prometidas, mal, ainda acompanhan-

I do, porque acompanhando vinha há muito tempo,
O "outro" afirmou que não, o conclave não era

político. O "ferrenho" contestou que era. Resultado:

, I
III

_ sr. Francisco Câmara Neto
_ jovem Gilson Cordeiro
_ menina Regina Bandeira
_ menino José Osni
- sra. Laura Prats
_ sra. Iracema Boisson
- sra. Ester de Diniz

Móveis: Mesas, Consôlos,
Cadeiras, Castiçais, Jarras

Vasias de Porcelanas e de

outros materiais; Porcelanas,
Cristais e quaisquer objetos
que sejam antigos. Tratar no
Hotel La Porta ou deixar

aviso para "Jorge".,

Festejou aniversario no último
sábado a srta. Idalete Cunha

"T1'8pa na parede" e a marcí.,

nha de Zanzibar Lins que

A bonita e elegante HerclliaCumprimentamos
fel'trcões.

com votos de acontecer neste carnaval.

LUz, como sempre, vaí acontecer

Amanhã, comentarei a animada no carnaval

resolveram "tirar a teima'.
Foram.
Ao término, o 'outro" antegozando, disse: e en­

tão? Nada de política, não foi?

srta. Maria de

Villela
sra, Hedy Menich Espin­
doIa

- sr. Manoel Vieira Cordeiro
- sr. Pedro Luiz Alves
- sr. Elpídio Costa
- sra. Mercedes Ramos
- sra. Isolete Pereira

.Lourdes

com uma linda 6

A Embaixada dos Estados Unl� festa "Uma Noite na Lua", que custosa fantasia.
- dos no Brasil, para não ficar em aconte,.�eu com brotos bonitos,
situação d� Infertortdade ban., confetes e muita serpentina no

quete do presidente J.K. ao Pre •• Galera Clube. das de uísque palestravam no. Bar

sidente Americano, já fêz enco,

"
Lux Hotel os srs.: Raul Simone

menda pura os E.U.A. de moran., E' dono de razoável fortuna o cuja elegancíj, foi notada, Dr

"os e faisões, que serão servidos

I
sr. Fernando paz e Barros, da João Assis Filho, Michel Daura e

no banquete que o presidente Ei- cidade de Curitiba - O moço em Dr. Fulvio Luiz Vieira, que usava

snhower por sua vez, oferecerá ao questão, não suporta alturas mas ,sapatos em duas cores.

A produção nacinal de suí­

nos, relativa ao de 1958, foi
de 45.262.000 cabeças, contra
44.190.000 em 1957 e .

41.416.000 em 1956. Do con­

fronto verifica-se que houve

um aumento de 1.072.000 ca­

beças em 1957 e 2.774.000 em

1958. O valôr corresponden­
te alcançou significativo
acréscimo no citado triênio,
pois de Cr$ 42.590.984.000,00,
passou para Cr$ .

49.541.245.000,00 e Cr$ .

60.548.738.000,00.

7.905.000 unidades contra ..

7.365.00 em 1957; Rio G. do
Sul 6.534.000 contra 6.176.000;
São Paulo, 5.103.00 contra

5.020.000; Paraná, 4.385.000

contra 4.000.000; Sta. Cata­

rina, 3.972.000 contra......
(continuação da última Pág.)

3.732.000; GoIás, 3.533.000 CAON SOBRE FERRARI: BRA-
contra 3.656; e Bahia, .

3.036.000 contra 2.974.000. Os
demais Estados apresentam
índices inferiores. Por re­

giões, coube ao Sul o total de
19.994.000 suínos; ao Leste,
12.934.000; ao Nordeste, ....
6.100.000; ao Centro-Oeste,
5.313.000 e ao Norte, 821.000

Tiradentes, e relator do

progra_/
querimento dç,. sr. Agostinho Mie­

ma do partido. none, e que já foi comentado n;

SIL NÃO ACEITARA TRANS- O orador, continuando a ana. nhas acima
...

FUGAS IIsar a personaltdade política do' O Sr. QUERINO FLACH PRO-
Na scssg o de 22 do corrente, o sr. Fernando Ferrari afirmou que TESTA CONTRA ARTIGO

pedecista José' Zariin lê da trtbu., o Brasil não aceitará trânsfugas,
na carta do sr, F�rnando Ferrari o que se verá em outubro de 60

INSULTUO.sO
Na sessão de 19 do corrente, o

para a vice-presidência da da tendo, todavia, contra a pes

soa do polftíco em ref,erência

petebista, sr, Evilasio com i9ueP" iniciou vida política

recusando a indicação de seu Disse ainda que tais políticos es-, perrepista Querffio Flaca protes,
nome para dísputaf a pr-efeitura tão possuídos da môsca azul ta contra os têrmos dos artigos

O "ferrenho" enraivecido retrucou, fazendo iro­
nia - Tens razão! Estava bom o Seminário CELSO­
Econômico ... Ao que o "outro", tão irônico quanto
aquêle, respondeu ao pé da letra: - De fato, foi um
Su-CELSO ...

RAPIDEZ, SEGURANÇA E CONFóRTO
- Santa Catarina? Isto não é terra, é lugar!
- Cacau! Você está renegando tua terra?
- Se estou renegando não sei! Mas faz favor!

Olhe p'ra mim.. . Não estou parecendo à "homem
de barro" do filme Flash Gordoni\- Que estás ruinsinho, estás mesmo. O que é
que houve contigo? Levaste algum V:pmbo?

- Não ... Só vim de Tubarão até Florianópolis
de automóvel. Isto é ... vim ... eu,

porqUl0
auiomô-

�

vel ficou, depois de que eu o empurrei, o arrastei,
o reboquei, durante três dias.

•
- Mas quando foi isso? .

- Nos dias que foram uma existência. Que me

I[ deixaram velho. Três, quatro e cinco âêste 17 ês cor­

rente.
I

�-

l��e ... '1/"---)
CURSO DE AlBEnZACÃO �ARA

•

SERV�DORAS DOME'SJI'CAS

ESCRITO'RiO' DE ADVOCAC'IA E
PROCURADORIA

Assistência dos Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MÁRCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

ADMISSÃO AO GINÁSIO E AO
COMERCIAL BÁSICO

Curso Preparatório com méioâos pedagógicos modernos
Sob a orientação dos professores: Romilda Caldas

Bosco, Rosina Fontes de Melo, Pedro José Bosco e Osvaldo
c'erreira de Melo (filho).

Matrícula nos dias 22, 23, 24, 25 e 26 de fevereiro, das 14
às 16 hs., à rua Saldanha Marinho, 11 A.

Informações pelos telefones 2944 e 2893

I
.

Silveif'8 Lenzi

Mais de 450 0000
de suínos em
Iodo o Pais

Em ordem decrescente, os

maiores produtores de SUl­
nos são os Estados de Minas

Gerais, que no ano passado
apresentou um total ge ....

unidades.
-- ---------

da porto Alegre, afirmando o tendo Só ambições de mando, de do sr, Jayme de Arruda Ramos,
PDC marchará com aquele polf , incontido desejo é ífíteresse, na., de 18 do corrente e de 16 de se­

tembro do ano passado, onde faz No próximo dia 3 de março, terá início o Curso de AI­

graves acusaçges ao PRP de Ita_ fabetização para Servidoras Doméstícas, I no Salão Paro-

piranga, itachandoco de quisto

I
quial, no Estreito. / .'

naztsba, intrometendo_sé- na polí-
As interessadas. poderão i�s�rever-se .�o referi.do local,

tica partidária da referida agre.,
onde Se acha aberta a matrícula a partir do dia 22 de
f

. ,

míaçgo, o que mereceu protestos J
eVereIrO.

imediatos por telegramas dos
O horário das aulas será o seguinte: 2.as, 4.as e 6.as-

ltaPirang�ense. Lamenta o' fato feiras, das 19,30 às 21 horas.

tico

Rfpública.

O Itder

Caon, tece constderaçg.ss a propó- no RiO,' Grand':) • do SUl, porém

sito da personalidade política do. não foram poucas-as renúncias

sr, Fernando Ferrari, afirmando, do orador dentro de sua agre;

iniCialmente, que tal candidatura míaçgo <tendo em vista o rorta;

era emprestada, discordando abrup., leclmento da mesmã, o que nãr

tamente ãa doutrina petebista acontece quando sobl·e_l:.evam as do sr. Sebastião Neves ter arír,

mado ao orador que o artigo decidade, na melhor zona residen �i>1I,
localizado em andar têrr�o (sem
escadas) com três quartos além

de dependência de e:iii:Pr.egada,
área de serviço etc, Está desocu,

pado, no momento. Otimo empre­

go de capital. preço: cr$ 385.000,00 I Marca RICOMELLI, novo.

a vista e o resto a combinar. 80 baixos, 2 Registros_; Vêr e

tratar nesta Redacao com
Tratllr ii Rua S. Jorg.e nr. 29. Ivo Ventura.

-

diz", não sendo 'recente o sonho partido e a democracíã, cuimí, 18 não sairia publicado, e -que se

daquele politico em disputar a
nando em traição. b

-

não será o autor do mesmo julga que pres­

candidatura a vice-pr-esidência da com ·tl'ar�ão e abandono de te, tou serviço à UDN, poderia ficar

Nação, '" isto ele o Íal'Ía -:m qual;
quer partido que lhe emprestasse
legenda Disse mais, o sr. Evila­
uío Caon que, quando o Diretório
Regional do PTB gaúCho se

reuniu par eleger os membros da

OSVALDO MELO

gerida que se resotv.erão os pro., sabendo que o ereítõ foi justa­
blemas do pais, situou o sr. Evi- mente o contrário, de

-

parte do

Iasío Caon. '1 PRP ...

UDN APERTA UMA MÃO E

APUNHALA COM A OUTRA

"em carta chorosa e que', nada que enrrãquecem o

AS NOTíCIAS
(Exclusividade !BRASA)

DE VAGAR COM A ARTE: -

O sr. Sebastião Neves pergunta
Executiva, o sr. Fernando Ferra ao sr. Evilásio Caon se 'o mesmo

ri já queria sair candidato à vice, considerava o sr, Janio Quadros
presidência, tumultuando a reu , petebísta ouvindo, em resposta,
nliio com a finalidade de ser ta; que êss-e politico nãoe petebista
charro de vítima, dI! agredido, e e muito menos ud<:'nista: é ja.-

para nãa perturbar d·emais os de_

• isto o PTB não deixou fazer. nista acima de- tudo. Volta ri li.
licados nervos d:JS cidadãos ,as

Bremen fizeram

AINDA E SEMPRE O MIRAMAR - Agora, o "balança
mas não cai" parece que vai cair.

Andam dizendo por aí que agora vai mesmo.

Primeiro, umas briguinhas, depois, os acêrtos e final­

mente, com planta daqui ou dali, a coisa p:J.rece se concre­

tizar e é isso exatamente o que desejam todos.

Gregos e Troianos.

Que seja assim ou assado.

Mas, que "venga" sem mais tardança, a

ardentemente, anciosamente esperada.
Como está não é mais possIve!.
Aquele monstrengo é nossa vergonha.
Uma indecência no local mais aprazível da CapitaL
Caindo de pôdre do telhado à desnielinguida e furadís-

!lima base de concréto.
Causa nôjo aos que vão á parte dos fundos do mons­

trengo.
E causa revolta aos que se demoram a "mirar" a coisa.
Vimos martelando o assunto nesta colúna, sem exagê-

1'0, centenas de vêzes. O colega Osmar, debruçado na sua

"janela" também não perde tempo, tôdas as vêzes que é

levado a tratar do caso.

As críticas se sucedem cada qual a mais ferina e nem

por isso injustas.
Estamos agora no período da defêsa das partes liti-

!;antes.
Ninguém quer

atestando o pouco

ter culpa, porém, Miramar está ali
ou nenhum caso como vem sendo tra-

d.er governit.a citando o caso do
autoridades d�Todavia, aquele parlamentar as

sinou documento que credenciava
o sr. João GoIT:art -

para encami.

sr. Getúlio Vargas, ao que o
reunir todos os cantores e músi-

orador observa que o ex_presi_
cos ambulantes que ,enchém a 'ci.

dente da República tiriha forte dade, para uma aUdiçãogeml, com

julgamento de gente competimteAfirmou o orador que o sr personalidade, porém estivera

Fernando Ferrari com se'� gesto perf.eitamente identificado com o�
no assunto (canto" música). Es_

sepultou sua carreira política e partidos que. fUl�dara 1_ PTB e
SGS �rt:stas, que se .exI?em diaria_

m�nte em várIOS locais (i' especial­continuando, disS9 que "não te_ PSD. E, continuando, disse que
mente na praça do mercado, serãO,o PTB em Sãnta Catarina, aju_

dando o Govêrno ud.enlsta quan..
agora, selecionados. Só os de boa

do entende, não fez o que a voz, 'bem entonadas e os que sai_

UDN fazia com Getúl10 presiden_
bam realmente tocar é que rece_

te' da berão autorização pará dar "e6-
NaçãO, isto é, apertando

mos nem mãos limpas nem su­

jas: temo-las para trabalhar tlm

'dA
. \ favor do povo brasileiro. Não so­

prOVI enCIa
.

mos daqueles '� nos locup:\ta,.
'� \

.- . -� ,c._,. I mos com o prestígiO do PTB e.

nhar o problema da sucessão.

de uma hora para outra, dizemos com uma mão ·e apunhltlando com

que o PTB, é sujo", observou

em seguida, o sr. EVilasio Caon,

outra, além d� tírar o máximo

petáculos Públicos" .

DESAFORO! - Realizou_se
prov.eito pÔ;ítico o administrativo

nos MinIstérios que ocupou, co_

mo foi o caso do sr. João Cleo-

há algum t,:,mpo, em Rõma ,
na

TV, uma mesa_redonda de que

participavam -médicos, j5ãF'a deba­

ter importante assunto: bebidas

e suas vantagens' � prejuizos. Ao

Finalizando, disse o sr. Evllasio tinal, concluiu_se que a oerveja
taz menos mal que' o vinho. Ar�nepois doe manifestar que Caon que no PTB, qliéin aceitar

político em �o- estava liga- outra leg-enda está fora do par_
mou-se um salseÍl'Õ' em toda Itá-

E as bombas voltaram!
No interior do Rio de Janeiro, ao lado de tri­

lhos da Central do Brasil, estouraram duas potentes
bombas. Algumas outras, foram encontradas por se
deflagrarem. Foi um início quente de semana.

Atribui-se o ato, ao terrorismo de esquerdista"
extremados, ou a alguns moradores que se servem
daquela ferrovia.

prêso um dos suspeitos, e constatando-se .jebt­
lidade em suas faculdades mentais, forneceu a se­
guinte Vf�rsão à polícia:

- Ouvi dizer que o Jânio Quadros vinha até a
minha clOade, pelo trem, acenando para a popula­
ção, e não resisti!

no próximo mês, foi mo-
Industrializam as agên- tivo de manchetes ca­
cias noticiosas norte- bulosas dos grandes jor­
americanas, uma pos- nais americanos.
sível incompatibilidade Isto se chama intro­
entre Brasil e Cuba. missão de um país, na
Traduzem o chamamen- política exterior de ou­
to do nosso embaixador troo I

naquele país, como uma
advertência. Dissemi-
nam que o govêrno de
Fidel de Castro é comu­

nista, e que já iniciou
combate à Operação
Pan-Americana do Pre­
sidente Kubitschek.
Já a frieza com que

recebemos o convite pa­
ra a Conferência dos
paises subdesenvolvidos
a se realizar em Cuba

VENDE-SE
Amplo apartamento, l'ecém_

construido, situado no centro da

Rua: fl.",lltO Tolenllno, n.o 10

ACORDEON
VENDE-SE

tado.
Nem parece mais um. problema á vista e sim, um sim­

ples caso consumado.
O prédio ameaça ruinas e ruinas para breve, amea­

çando a vida da gente, quando aquela coisa desmoronar.
E que desmorona não há dúvida alguma.
Questão de mêses ou quem sabe, de dias, apenas.
Será que isso não merece atenção das autoridades res­

pC:.1sáveis? .

Parece que sim ...
E então, depois da porta arrombada, trancas de ferro!

Ou, cêrca de madeira a eternizar,-se, como há exemplos
em Florianópoli,s.

propondo_se a discutir, em um

do a
-

grupos econômicos e políti
cos sôbre os quais não tinha gado, pois não seaãmitem trai_ 'AULA DE AGRICULTURA -

bem cel·teza se eram democráticos, ções à democracia e ao Brasil, e "Joãozinho! - exclama' a profes

tribunal político, se os petebistas
tinham as mãos sUjas -õü o sr. phas, que mandou para o gover_

Fernando Ferrari.

'AMBIÇÃO E VAIDADE,
UNICAMENTE

no Irineu Bornhausen

tratõres às mancheias
...

sora - você que e-sfá tão distrai.

do, vamos ver se aprendeu alguma
coisa da nossalição d� ontem.

jipes ·e

A !lsta altura,' o sr. Dib Cherem, sabôr nunca se sabe pIl"ecisar ao Qual é a ocasião certa para se a_

em aparte, alude às declarações certo. panhar as uvas?"
do sr. Vitor Nunes Leal, ex_chefe "BOSSA NOV'A" UDENISTA: - "Ah, professora. É quando o

do gabinete civil da' presidência TAMBE'M NA CASA dono da vinha está dentro de ca.

da. R,epúbl1ca. reMIndo_se aos O sr. Fernando Vfegas lê da sa ,e não há cães por perto".

quinhentos bilhetes de pedidos tribuna o manifestõ ''Õossa no_ ECONOMIA DOMESTICA
de' emprêgo, 'âe autoria do sr. va", aquele que enaltece Brasi_ - "Vamos v,er, seu Toinho.

Fernando Ferrari, ao que o lideI' lla. Furnas e Tres Mãi'Iãs, com o Responda a esta pergunta: Seu
do PTB na Casa observa que o qual está de acôrdo e

- mais déz pai deu 500
-

cruzeiros a sua mãe

PTB cercou o .referido politica de parlamentares udenistas presen- e, pouco epois, tirou-lhe 200. Que
encargos da mais alta impor1lân- tes à sessão. A primeira "gaffe" aconteceu 1"
cia e responsabilidade, quais se- do deputado Viegas foi, minutos - "Chi, professora! Uma brl.

jam o de Uder da bancada, nc antes, votar sozinho coJ;l,tra ore. ga,.. danada! I,

IKE em solo brasileiro/
Que a sua visita, sirva .

para a verificação do
nosso desenvolvimento,.
do nosso crescimento
como Nação civilizada,
com tôdas as nações do
mundo.
- Amizade sem sub­

serviência, IKE, e con­
tinuaremos bons ami·
gos!

tdo, sendo higienicamente expur_
lia!

o sr. Evilasio Caon asseverou que as aves d� arribação, ao encon­

a candidatura acl'ma é fruto de I traI' o primeir<;> tIllJ.no vasio ou

vaidade e ambiçãO, unicamente. 'despovoado, fecundam ovos cujo

:?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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jrfores ��inesas à Porta �e Fa�ricas lIemãs
Procuram-se plantas resistentes ao fumo - Tentativas, de manter uma vegetação saudável

mo. Verificou-se na Regiúo I para as metasequoias;. mais
do Ruhr que certas plantas tarde tornaram-se mais re­

desenvolvem uma espécie de j sistentes ao frio. Esta curie­

imunidade à atmosfera vi- sa árvore foi descoberta na

riada. Dentro do quadro do China em 1944. Anteríormen­
Tnstituto há uma área b�;;- te só era conhecida no e.ita­

tante extensa reservada à do fóssil. Há alguns anos

cultura de árvores e arnus- trouxeram-se para a Alema­

tos. Para obter, cem plantas nha as primeiras mudas. A

para estudos ulteriores é pre- Metasequica está a conquís­
ciso cultivar cêrca de 1,.000 tal' terreno nos viveiros ale-

DUSSELDORF - (Por

Ger-j primeiro lugar, os efeito" de I to às aclarlas e às minas de
hard Grímm) -A dois pas- gases industriais sôbre 9,S carvão, procedendo parz t3,1
sos da região industrial nae mais variadas plantas. No tim a uma irwestigação sís­
margens do Reno e do Ruhr instituto trnnalham botãní- �;t:mática das h ses de um ,

As câmaras t rm de ter ��.')
m. de compr.mcnto e 1,20 da

largura. Em cada uma delas
colocam-se cérres das mes-

mas plantas, de caracteric-

ACONTECIMENTOS lHE'DITOS' ticas, tão semtlhar�tes quanto

I p.Ssslve1. Cada camara � 8-

Muitas são as modalidades empregadas pelo comércio presenta um ambiente espe­
moderno para promoverem vendas especiais, atraírem a cífico. Quanto ao solo, à hu­

atenção do público para determinado artigo, enfim para midade, à temperatura e i1

manterem em evidência seus estabelecimentos comerciais, admissão de gás. Entre êstes

As liquidações tão assiduamente empregadas sàmente gases figuram o dióxido de

no nome estão hoje completamente desmoralizadas, pois

1
enxofre, o monóxido de car­

raramente elas o existiam realmente. Em geral comercían- bono, combíaacõe s de fluor e

tes menos escrupulosos faziam liquidações fictícias tão as- .
outros gases em estado puro

síduamente que houve casos de pequenas lojas já mante- ou misturados e em concen­

"rem pintado a óleo em sua vitrine a conhecida expressão trações dírerentes. Também

"liquidação geral". se acrescenta ao ar o pó dos

Mantendo-se na vanguarda das iniciativas comerciais convertedores, tão numerosos

em nossa cidade, A Modelar apresenta durante êste mês na Região do Ruhr. A expe­
dois fatos inéditos: uma liquidação de verdade, de artigos riência ensina que às vêzes
exclusivamente de outras estações com prêços pela me- bastam vestígios de cer tos
tade e até um têrço do que estavam marcados e que pode gases para, em determínadns
ser constatado fàcilmente e ainda uma pré-venda de ar- condições, de humidade, etc.
tigos de inverno, isto é, vendendo artigos do inverno pas- danificarem gravemente:Js
sado por preço antigo e com grande abatimento. plantas. Em Habbelrath ten-

Considerando-se a alta geral dos artigos de lã, esta clona-se investigar essas
iniciativa é mais do que uma simples promoção e um pre- condições especiais.
sente aos menos favorecidos.

está rrn formação um ínstl- cos, blólogcs, químicos e pp­
tuto altamente especializado ,:.:tOS no dornmio da proteção
para a investigação da vezo- de planb,s O instituto pro­
tacão exposta aos perigos da I pôs-se, lancar as baSES de

civilização. Estudam-se (�m uma vegeta.;ão saudável jun-

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49 - das 13 às 15 horas.

CASA
Vende-se confortável casa de moradia, sita à rua Ar­

naldo Cândido Raulino, 190, (2.a quadra transversal da

rua Arací Vaz Callado, - Canto do Estreito), contendo 3

quartos, 2 salas, cosinha com fogão a gás, banheiro com­

pleto; garagem e ainda 2 ranchos no quintal, com quartos.
.Tratar na mesma, com os proprietários,

APEPITIVOS
�USIC'ADOS
DlAOIAM'ENTE DAS /9As28HS,

ÁO PlAt:i9,

CHARLES
HE.vAUEP'

.'

�===============-='1ílGBE
6 DE

RECREATIVO

JANEIRO
ESTREITO

PROGRAMA DO MÊS DE FEVEREIRO

DIA 27 - Baile Carnavalesco - 22 horas.

DIA 28 - Vesperal ,infantil carnavalesca

- 16 horas.
DIA 29 - Baile carnavalesco - 22 horas.

OBS.: - Será rigorosamente exigida a

apresentação do talão do mês e

da carteira social.

Os ingressos para os bailes car­

navalescos deverão ser solícita­
dos com antecedência de 24 ho­
ras na Secretaria do Clube.

vegetação sat dá vel. Em Hl',­

Ldrath, perto de Dusseldorl,
estudam-se os danos causado

pelo ar viciado a plantas e

üôres, a c".�ais a legumr=.
Criam-se por vários métodos
de seleção de plantas de ele-
vado gráu de resís: êncía. Pa­

ra se obterem resultados ab­

solutamente seguros, é indis­

pensável excluir fatores aces­

sórios tais como vento e J

mau tempo. Numa série'de
câmaras de gás regula-se
exatamente a admissão de

gás, de água, de calor e de

frio.

1960

3) - Habeas-corpus n.o .3.075, da comarca de Tuba- DIA 27

rão, em que é impetrante Francisco Costa e paciente Cus-

tódio Medeiros. Relator o sr. Des. PATROCíNIO GALLOT- DIA 28

TI, decidindo o Tribunal, por votação unânime, não co-

nhecer do pedido, por incompetente, e determinar a re- DIA 29
messa dos autos ao 'Egrégio Tribunal Federal de Recursos.

Custas a final.

mães.mudas. A venda do material

restante representa uma fon­

te de receita de certo relêvo.

üs investigadores do novo

Instituto promoveram ern

vários pontos da região in ..

dustrial da Alemanha Oci­

dental uma experiência mui­
to interessante. Plantou-se

um grande número de meta­

requíoas uma conífera vinda.

da Chin�. Até agora essas ar­

vores comportam-se satisfn­

tõríamente, crescendo cêrca
de um metro por ano; no in­

verno perdem .as suas 3[,U­

lhas; são menos sensíveis ao

fumo do que os pinheiros
alemães. Nos primeiros JJ.Jos

o frio representou um perrgn

A par desta árvore do Ex­

tremo Oriente, os pinheiros
silvestres e marítimos deram

bôas provas de resístência.
No entanto, começam 3. de­

finhar assim que sejam ex:­
postos à ação intensa do fu­

moi Ora, justamente no po­

pulação da área industrial

precisa de bosques e florestas

que constituem autêntícos

"pulmôes". A silvicultura e

a jardinagem receberão �':')m

certeza fortes impulsos do

novo Instituto em Hubbelra­

th para corresponderem cm

sempre maior escala a estas

exigências.

3

MIRAMAR .. ' MIRAMAR... MIRAMAR .. ,

O assunto do momento é a reforma do velho M;IRA­
MAR. O Dr. Entres, recebeu a crítica e mandou para Iren­

te. Na verdade o Governador autorizou a reconstrução do

desprezado MIRAMAR.
O Dr. otto Entres, tira o corpo fóra e empurra para

cima da Prefeitura, alegando que esta ainda não entregou
o Projéto, que já deveria ter sido entregue.

Hoje, vou à Prefeitura para colher todos os detalhes

a êste respeito. Não vamos deixar "esfriar", aproveitamos
"o fôgo" e vamos tocar para frente. Nada de jôgo de em­

purra ...

T'RIBUNAL D'E JUSTiÇA
NA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO TRIBUNAL PLENO,
REALIZADA NO DIA 22 DE FEVEREIRO DO CORRENTE,
FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:

1) - Habeas-corpus n.o 3.078, da comarca de São

Francisco do Sul, em que é impetrante e paciente José Tei­

xeira da Silva. Relator o Sr. Des. MAURILIO COIMBRA,
decidindo o Tribunal por votação unânime, não conhecer

do pedido, P9r incompetente, e determinar a remessa dos

autos ao Egrégío Tribunal Federal de Recursos. Custas a

final.

2) - Habeas-corpus n.o 3.070, da comarca de Turvo,
em que é impetrante Dr. Severino Leite Sampaio e pa­
ciente José Galindo. Relator o Sr. Des. PATROCíNIO GAL­

,LOTTI, decidindo o Tribunal, denegar a ordem, por maio­
ria de votos. Vencidos o sr. Des, Relator e Ivo Guilhon. De­

signado para lavrar o acórdão o Sr. Des. Pereira Olivei­

ra. Custas pelo impetrante.

4) - Habeas-corpus n.o 3.080, da comarca de Floria­

nópolis, em que é impetrante o Dr. Arthur R. Sullivan e

paciente João Silva Andrade, Relator o Sr. Des. PATROCí­
NIO GALLOTTI, decidindo o Tribunal, denegar a ordem,
por maioria de votos, vencido o Sr. Des. Relator. Designado
para lavrar o acórdão o Ser. Des. Ivo Guilhon. Impedido o

Sr. Des. Cerqueira Cintra.

5) - Habeas-corpus n.o 3.082, da comarca de Floria­

nópolis' ,em que é impetrante o Dr. Sylvio Eduardo Pirajá
Martins e paciente José Francisco de Faria. Relator o Sr.

D.es. ARY PEREIRA OLIVEIRA, decidindo o Tribunal, por

votação unânim.e, não conhecer do pedido por incompe­
tente, e determinar a remessa dos autos ao Egrégio Supre­
mo Tribunal Federal. Custas a final.

6) - Recurso de habeas-corpus n.o 476, da comarca

de Campos Novos, em que é recorrente o Dr. Juiz de Direi­
to "ex-officio" e recorrido Joaquim Moreira. Relator o Sr.

Des. ARY PEREIRA OLIVEIRA, decidindo o Tribunal, por
votação unânime, conhecer do recurso e negar-lhe provi­
mento. Sem custas.

OUE PENSA VOCÊ DO AMERICANO?

BLOCO DE SENHORAS NO LIRA T. C.

A novidade dêste carnaval no Lira T. C., é que vai ha­

ver um blóco de senhoras casadas. Elas só brincarão na

parte interna do clube, claro, muito certo.
---

...
---

VENDA DE INGRESSOS (CONVITES) NO LIRA

A venda de ingressos (convites), no Lira T, C., será
feita no sábado a partir das 14 horas.

VENDA DE INGRESSOS (CONVITES) NO 12 DE AGõSTO
Os ingressos (convites) no 12 de agôsto, serão vendi­

dos nos dias de carnaval, das 14 às 17 horas. Sábado, do­

mingo, segunda e têrça-feira.

IATE ALF. CAMPORA."

Fui a bordo do Iate Alf. Campora, e conversei com o

Alf. Jorge Nader Curbelo. Es�e me mostrou tôdas as ins­

talações do barco inclusive uma pequena biblioteca, Achei

interessante quando vi um livro de cosínha. Os três tripu­
lantes estão bem preparados. São solteiros. Garanto que
voltarão casados. Pelo mundo existe muita mulher "viva":
Vou aguardar o regresso, que será daqui a dois anos.

EDUARDO ROSA O DECORADOR DO CARNAVAL,.,

O nosso prezado amigo, Eduardo Rosa, vai decorar 11

Cidade para o Carnaval. Hoje, começarão os trabalhos.

Capriche Eduardo ...

DIA 24

AVISO AOS PESCADORES "RECRUTAS"

ESTADO DA MARE'
- Preamar 1,25 0.9 I Baixamar 9,00 " 0.1

" 13,15 0.8 ,I 20,50 0,1
" 1,50 1.0 9'-,45 0.2
" 13,55 1.0' 21,30 0,1
" 2,25 1.0 I 10,15 0.2
" 14,35 1.1

,I',
22,00 0.1

" 3,05 1.1 10,45 0.3
" 15,10 1.2 "22,45 0.0
" 3,30 1.1 l 11,00 0.3
" 15,;50 1.2 I

" 23,20 0.1
.

':, 1�,�� �'.� II ':, 2�',�� �'.�
" 4,35 1.0 I 8,50 0.1
" 17,00 1.1 I

'" 21,40 0.2
" 5,15 1.0' ' 9,25 0.1
" 17,40 1.0 I " 22,05 _"

0.2
" 5,45 0.9 'I 10�0 0.1
" 18,20 0.9 I

" 22,35 " 0.3

Oontínuareí no dia 4.

Na opinião do doutor Hel-
, mut Berge, o perito dI' rene­

me internacional no domínio
do viciamento de ar, qU3 di­

rige os trabalhos em Hub­

belrath, a tarefa não reside
em se croiarem novas espé­
cies, mas em selecionar en­

tre as plantas conhecidas as

qUe meJ.hor resistam ao ru-

DIA 25

DIA 26

DIA- 1/:)-

DIA 2

son Lessa.

ALTEROSA traz, além de

seus contos, crônicas e repor­
tagens, uma série de seções
que constituem um de seus

pontos altos, como Bazar Fe­

minino, incluindo consêlhos
de beleza, páginas de moda,
culinária; Quitandinha, sele­
{!ão de bom humor dosado

"

(ONFECClO!IA·!f QUAlOUE� nPO
Df CHAVE

Rua: fllnclsc. Tolenllno. n.' II

DIA 3

Rádio Guarujá
PROGRAMA;ÇÃO PARA O DIA

Serviço Nacional de AprenUizagem
Comercial SENAC

D'EPARTAMENTO REGIONAL
ESCOLA COMERCIAL DO SENAC DE SANTA CATARINA

Reconhecida e fiscalizada pelo Govêrno Federal
E D I T A L N.o 1

A Administr,ação Regional do SENAC comunica aos

senhores comerciantes e demais interessados que funcio­
nará a Escola Comercial do SENAC de Santa Catarina, que
tem por finalidade proporcionar a seus alunos cultura ge­
ral e preparo profissional específico para as diversas fun­
ções e ocupações encontradas no comércio local.

Neste ano letivo de 1960, a Escola Comercial do SENAC
de Santa Catarina ínícíarâ o seu funcionamento com a

24 DE FEVEREIRO DE

l-
QUARTA FEIRA

AS 7,05
Revista M,a.tina.l

Às 7,55 -

A Vemag Informa

ÀS 9,05-
Espetáculo Músidisc em IIi-Fi

Qual o seu conceito sôbre o com arte e gôsto; Saúde, ro- primeira (1.a) série do Curso Comercial Básico, no período

amerícano? Bom? Mau? Ele' calizando nesta quinzena, a
da manhã, a partir das sete (7.1 horas,

lhe parece igual aos outros úlcera e suas causas; Pano- O Curso Comercial Básico da Escola Comercial do

ou diferente? Estas pergun- rama, grande espêlho dos SENAC de Santa Catarina será regido segundo a modali­

tas lhe serão respondidas nu- acontecimentos mundiais; dade de Curso Básico de Aprendizagem (GBA), nos têrmos

ma reportagem atualíssima Picadeiro, coquetel bem do-. do Decreto Federal n.o 42.671, de 20 de novembro de 1957.

que ALTEROSA oferece na sado das notáveis e também I Está aberta a inscrição de candidatos aos exames de

edição desta quinzena: "O não notadas ocorrências po- admissão na séde do, Departamento Regional do SENAC,
Americano Não é Tão Dife- líticas,., Tudo isto faz de à rua Tiradentes, número quinze, 1.0 andar - Edifício Os­

rente". Mas o maior impacto ALTEROSA a revista ideal ny Ortlga, diàriamente, exceto aos sábados, das 15 às 17

você sentirá quando ler o ar- para a famflía brasileira, horas, devendo os candidatos apresentar os seguintes do-

I tigo "O Homem Que Matou considerando-se ainda, o seu cumentos:

Trotsky" e viverá as gran- índice de alta moralidade. a) certidão que prove a idade mínima de 11 (onze)
des emoções que o dramático Para tê-la sempre em casa, anos, completos ou por completar até 3Ó de junho;
acontecimento provocou há basta que você escreva à Soco b) prova de sanidade, constituida por atestado médico;
tempos. Editôra Alterosa, Caixa Pos- c) prova de vacinação anti-variólica e, sempre que
ALTEROSA desta quinzena tal 279, Belo Horizonte, man- possível, de B.C.G..

também lhe oferece páginas dando registrar a sua assina- I N F O RM A ç õ E S
soberbas sôbre Sócrates, o tura anual que custa apenas Diretor da Escola Comercial do SENAC de Santa ca-
Protomârtir da Filosofia, Cr$ 320,00, para você receber tarina: Professor Doutor Alexandre Francisco Ignácio
num relato que emociona e durante. um .ano 24 edições Evangelista.
empolga tal a fôrça descriti- quinzenais. Secretário: Nelson Murilo Alves;
va do autor, o escritor Gib- A T E N ç Ã O

A inscrição será encerrada no dia 26 de fevereiro de
1960.

A Escola Comercial do SENAC de Santa Catarina será
gratuito para comerciários, seus dependentes e a candida­
tos a emprêgo no comércio de idade inferior a 14 (catorze)
anos.

,
. c' g.,l.':

Floria�ópolis 18 de fevereiro de 1960.

SILVIO MACHADO
Diretor Geral em exercício.

,

I

AS 10,05 -

Musical Copacabana

Às 10,30 -

Antarctica Nos Esportes

ÁS 11,05 -

Sucessos para o Carnaval

Às 11,35 -

para Musical Cha,ntecler

Às 12,10 -

Sucessos Musicais VARIG

ÀS 12.25 -

i\. Vemag' Informa
Às 12,30 -

Carnet S,ocial

ÀS 12,35 -

Enquanto voce Almoça

Às 12 •.40 -

Na Linha de Frente

ÀS 13,35 -

Convite à Música

ÀS 14,05 -

Musical Copacabana

ÀS 15,05 -

Sucessos para o Carnaval

Às 16,00 -

A Vemag Infonnà
Às 17,45 -

Musical Lotevia do Estad,o

Às 18,10 -

Resenha J-7

Às 18,55 -

A Vemag Informa

Às 19,00 -

Momento Esportivo Brahma

As 20,05 -

Sucessos paea o carnaval
Às 20,35 -

f'i"as Asas do gucesso

Às 21.05 -

Radio Teatro

�.S 21,30 -

Vemag Informa

ÀS 22,05 -

Grande Infonnativo Guarujá

ÀS 22,35 -

Os Sucessos do Dia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGQ DIÁRIO DE S. CATARINA
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�statnra Pe�uena, I�a�e Ayan�a�a
CE'NTENA'RIO DE 1160m - DELICADOS,

.

MAS D'E fERRO
posta a respectiva perguab

do questionário qUe sempre
foram amigos de bôa compa­

nhia, d e festas em família.

Alguns r!cclararam que mes­

mo hoje em dia ainda g')',­

tam de Gr.nçul·. Todos têm

uma prererêncía muito espe­

cial per longos passeios. :Mui­
Las das regras que se pode­
riam dsc1uzir destas deiJara­

cões já .iãc de domini-i co­

muni e figuram até mesmo

em provérbios e em _luac1ras
e cancões populares. Sob vá­

rios aspectos o ínquérrto do'

médicos ie.J trazer conür­

macões o '8, aliá", �1:i(l di­

mi�ui o seu interêsse.

conheça os novos veículos

eH VROLET!

CAMINHÃO CHEVROLET 6.500

HAMBURGO - Um grupo entre os segrêdos da longeví­
de médicos de uma uníversí- dade.

dade da Alemanha Ociden-

tal procedeu a um inquérito
entre as pessoas de mais de

95 anos de idade. O número

apreciável de 79 mulheres e

43 homens respondeu cons­

cientemente ao questionário,
entre êles 42 com cem ou

mais anos de idade. Uma
análise dos inquéritos indica

que a grande maioria é de

pequena estatura e de com-
anos.

pleíção delicada. A estatura
média dos homens é de 1,64,
o pêso de 65 kg. As velhinhas
mediam porém, em média,

I
,. terminadas regras de bem

apenas 1,54 m, sendo o seu
víver ou se tinham outra ex­

pêso médio de apenas 50 kg.
E' evidente que. hã a tomar plicação da sua longevidade.

em linha de conta certa di- Chegou-se à conclusão, qu,
. a sua biografia não tem, .sob

mínuíção do tamanho, aliás
êsse aspecto, nada de espe­muito menor do qUe parece
cial. Dos 43 homens nads

à primeira vista, já pela cír-
d 41 f dA • menos e umam e pre-cunstâncía de grande parte f

A •

cachimbo. Do total
d elhí h s and e 1 I .. erencia
os v m o ar m a -

de 122 nenhum foi ou é ve-
quebrados e as rugas e o de-

mais comportamento realça­
rem esta impressão. A [ulgar
pelos resultados do inquéri­
to, as pessoas altas e pesadas
têm menos probabilidades de

atingirem uma idade avan­

çada.

CAMIONETA CHEVROLET 3.100

Poderoso motor Chevrolet 6 cilindros
142 H. P. - é o mais simples, seguro e efi­
ciente que se conhece. Fruto de anos e .onos

de constantes aperfeiçoamentos, oferece o má.
ximo de eficiência já alcançado em regime
médio de operação. De fácil manutenção, re-

-duzindo o custo de operação e o desgaste
das peças vitais .. êste poderoso motor Chevrolet
é econômico em todos os s.entidos

DESTINO DO CAFE'

'EXPURGO

O sr. Pedro Piva, da lavou­

ra de São Paulo, falou a res­

peito da comercialização da

próxima safra e concitou os

demais representantes a ini­
ciarem desde já os seus estu­
dos a fim de trazer planos
definidos à próxima reunião
de abril. O sr .. Luís de Almei-
da Prado, da mesma banca­

da, após saudar o novo pre­
sidente da Junta Admínís-

trativa, discorreu sôbre o

destino a ser dado na pró­
xima safra aos cafés da quo­
ta de Expurgo. Na opinião
do representante paulista o

expurgo deve ser inutilizado
na própria fonte de produ­
ção, evitando a repetição de

despêsas com transporte, e

armazenagem e o entrave

que se tem verificado nos va­

gões e armazéns reguladores
em detrimento .da comercia­

lização dos cafés de mercado.

Em aparte o Sr. José cas-jsiano Gomes dos Reis apoiou
a argumentação .

do sr. 1\1-
'

meida Prado comentando
,

que se estaria inutilizando li­

xo e não café, não se justifi­
cando a repetição da estoca­

gem dêste subproduto. No

mesmo sentido manifestou-se

o Sr. José Larivoir Esteves,
representante da Praça. do

1·Rio.

ACORDEON
VENDE-SE

Marca RICOMELLI, novo.

80 baixos, 2 Registros. Vêr e

tratar nesta Redação com

Ivo Ventura.

Resultou ainda do inquéri­
to que a longevidade é mais
frequente em certas famílias
do que noutras. Trata-se, ao

que se crê, de qualidades he­
reditárias. Não deve admirar
que nessa famílias haja ca ..

sos de morte prematura pre­
dominando entre as causas,
'eertas doenças epidérmicas
e desequilíbrios psíquicos. Os
velhos não abundam, como

se verificou pelo inquérito,
nas classes que vivem em to­
do o confôrto, sem grandes
preocupações materiais. A
maioria dos velhinhos Inter­
rogados declarou ter traba­
lhado muito, ter atravessado
grandes dificuldades e de
nunca ter podido queixar de

tédio, de um 'excesso de ho­
ras vagas. A atividade e o

dinamismo parecem figurar

-----,-----_-'

Tôdas as 79 velhinhas to-

ram casadas a maioria teve

muitos filho�, o que deve ta­

vorecer a Iongevídade. Os

velhinhos, via de regra, tam­

bém foram ou são casados.

A maioria dos centenários
vive fora de cidades, o que
vem confirmar o que já Ho­

rácio escreveu há dois mí,

Como não podia deixar de

ser, perguntou-se se os velhi­

nhos tinham observado de-

livre trânsito para as coope­
rativas era um previlégio em

detrimento do comércio. Es­

tas afirmações foram contes­

tadas pelos Srs. José Cassia­
no Gomes dos Reis e Luís de
Almeida Prado, o primeiro
acentuando que a Cooperati­
va de Ribeirão Preto vendeu
130 mil sacas e nem por isso
houve tumulto na comercia-

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

getariano. Um grande núme­
ro indicou que gostava de
uma bôa aguardente, de um

cop de vinho ou de uma bõa
cerveja. Três das avóztnhas
confessaram o seu fraco por
um copo de vermute. Qua.se
todos apontam na sua !'e,-

lízação e que a lavoura tinha
o legítimo direito de colocar

livremente os seus cafés de

melhor qualidade, numa rea­

ção contra as falhas na co­

mercialização que, prejudi­
cam o bom nome do café
brasileiro no exterior, pelo
volume de impurezas conti­

do no tipo 8 de exportação.

PRÊÇOS MINIMOS DE

CEREAIS

O Sr. Renato Celidônio, da

Exposição de Orquídeas Na Dala De
Fundacãb de JoinviUe

,

Os apa .;o::n;;,c]o, ele Ilcrcs <l. orquide a que floresce nes­

E; em espec ',' os entusiastas ta época (�. ano, não haverá

pela orquidofilia, terão a duvida na cscôlha da planta.
oportunidade de, em data de

9 de março do corrente ano,

quando festejarem!.' l mais nalis, tsm Lodos os díre.tos de

um aniversário de noe.n que.
rida Joinville, aprecia,' ::'5 ja
famosas =xposíções de orquí­
deas, no antigo prédio do

P9nco di} Brasil. O publico
ficará entusiasmado, se não

abismado, pelo desiurnbra­

menta dos diversos matizes
e o perfume inebriante. das

nessas "Cc>ttleyas i"Ftbiatus

Autumna.'s", que sá: G�jgi­
nárías de F?rnambucll Bahia

� Ceará, n.uíto ju"·;'·n,entc
r------------_ cognomlnada "Rainha das

Orquídeas ele Norte uc B,.1·

síl", e o orotótipo de tôdas as

outras csnécíes do grupo "la­

biata".
Como a C. L. Autu.nnalís é

PROGRAMA E REGULAMENTO
CARNAVAL DE 1960

PROGRAMA
DIA 27 - sábado - Baile de Abertura, às 23 horas,

Dia 28 - domingo - Baile Infanto-Juvenil, das 16 às 22 hs.

Dia 29 - 2.a feira - Baile, às 23 horas.

Dia 1.0 - 3.a feira - Baile, às 23 horas.

REGULAMENTO
a) Reserva de Mesas

As senhas
_

serão distribuidas dia 22 de fevereiro, 2.:.1

feira, às 7 horas da manhã, na sede social, e a reserva será

Ieíta no mesmo dia, às 19,30 horas, no mesmo local.

É obrigatória a apresentação da Carteira Social e ta­

lão do mês de fevereiro corrente, para o que o Cobrador

estará presente, para o competente contrôle.

IMPORTANTE: Cada senha dá direito somente a

aMA MESA.

b) Preços das Mesas

Para os 3 bailes ,. Cr$ 800,00
Para o baile infanto-juvenil Cr$ 100,00

NOTA: A mesa para uma noite, só será reservada a partir
do dia 27 de fevereiro, às 14 horas.

c) Convites
O Clube não distribuirá convites. Para as pessôas em

trânsito, poderá a Diretoria, a seu critério, e sob a respon­

sabilidade de um sócio, que ficará sujeito às penalidades
estatutárias, e que deverá vil' em companhia do convidado,
expedir convite, mediante o pagamento das seguintes
taxas de frequência:

Casal - Cr$ 2.500,00, para tôdas as noites.

Casal - Cr$ 1.500,00, para uma noite.

Indívídual - Cr$ 2.000,00, para tôdas as noites.

Individual - Cr$ 1.000,00,. para uma noite.

OUTRAS DETERM.INAçÕES
1. É rigorosamente proibida a entrada

nos bailes noturnos. De 14 a 18 anos

nhados de seus pais.
2. No baile infanto-juvenil não será permitido o uso

de lança-perfume.
3. A carteira social e o talão do mês de fevereiro de

'1960 ou anuidade de 1960 serão rigorosamente
exigidos à entrada.

4. Será rigorosamente proibido o uso de lança-perfu­
me como entorpecente.

5. Os convites só serão fornecidos no dia da festa,
das 14 às 18 horas. IMPORTANTE: Não serão

atendidos, no decurso dos bailes, casos de esque­

cimento de carteira social ou da mensalidade e

anuidade, bem como pedidos ou aquisição de con­

vites�ingressos.
Florianópolis, 15 de fevereiro de 1960

A DIRETbRIA

Em conformidade com os

dados do Serviço de Estatís­

tica da Produção, em 1958 o>

país produziu 6.779 tonela­

das de mel de abêlha, com ()

valor correspondente de Cr$
140.521.000,00. Êstes algaris­
mos ultrapassaram os de

de menores
.

1957 em 252 toneladas e Cr$
só acompa- 29.244.000,00.

PARA O

vendas com facilidades e pronta entrega
�:

CARLOS HOEPCI(E S.A. - Comércio e Indústria
Ruo Cons. Mafra, 30 - Florianópolis - Sta. Catarina

Cafés" das Cooperativas Alcançam
Elevados Indices de Exportação

Estímulo para ii lavoura 0$ bons' preços alcançados pelos cafés de melhor
qualidade - Destino dá quota de Expurgo na próxima safra

lavoura do Paraná, falou sõ­
bre as informações tenden­
ciosas divulgadas a respeito
da posição dos diretores do

IBC em face da comerciali­

zação interna do café ao Nor­

te do país, manifestando seu

desacôrdo com estas acusa­

ções. Abordou também o pro­
blema do destino da quota de

expurgo colocando-se contra
a sua ínutílíaacão, mas a fa­

vor da desnaturação para

Sob a presidência do Sr. Francisco de Paula Soares Néto, delegado especial
do govêrno federal e com a presença do Senador Nelson Maculán e do Ministro
José Romeu Ferraz, do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, realizou-se

mais uma sessão plenária da Junta Administrativa do IBC.

Instalados os trabalhos o Sr. José Cãssiano Gomes dos Reis, da lavoura de
São Paulo, congratulou-se com a direção da autarquia pela regulamentação do
livre trânsito para o café das cooperativas, referindo-se a um encontro que teve
com o Sr. Tomás Wately, presidente da Cooperativa de Cafeicultores da Alta Mo­

giana, quando lhe foi informado que a média de preço pago ao lavrador cooperado
atingiu Cr$ 3.170,00 por saca de café. E que até o momento a mesma cooperativa
exportou 130 mil sacas, o que vem demonstrar mais uma vez que para os cafés de
boa qualidade não há dificuldades de mercado.

I --0-;.. Alvaro Augusto nu­

neo Vidigal usou da palavra
a seguir para analisar os

efeitos do livre trânsito con­

cedido aos ccIés das coope­
rativas. Na sua opinião o as­

sunto precisa ser melhor re­

gulametado, pois a precipi­
tação 'na descida dêsses cafés
aos portos tumultuará a co­

mercialização. "A praça de
Santos - frisou - não é
contra e organização das co­

operativas, mas requer que
sejam melhor estabelecidas
as normas de ação dêsses

produtores. Em aparte o sr.

Nilson Pereira Neves, da

Praça de Paranaguá, refor­
çou as afirmações do Sr.

Bueno Vidigal e disse que o

(URSOI PARTICULAR SÃO JOSÉ
Prof. Maria Madalena de Moura Ferro

CUISO correspondente aos Grupos Es­

colares.
Prepara alunos para os exames de ad­

missão aos Ginásios e Escola de Comércio.
A Matrícula acha-se aberta à Rua Sal­

danha Marinho, 34, todos os dias úteis.
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posterior aproveitamento co­

mo subproduto. Finalmente,
reefriu-se à proposição apre­
sentada no Senado pelo seu

ex-companheiro de bancada,
sr. Nelson �aculán, a res­

peito do aprimoramento da

lei que garante preços míni­
mos para os cereais. Os srs.

Luís Pizza Sobrinho,
.

repre­
sentante do govêrno de São
Paulo e Paulo Carneiro Ri­

beiro, da lavoura paranaen-

, .'

se, apartearam comentando

que realmente a lei precisa
ser aprimorada, mas princi­
palmente deve ser providen­
ciado pelo govêrno o seu

cumprimento em tempo útil,
fixando-se os preços-míni­
mos de garantia pelo menos

90 dias antes da semeadura.

característíca do mês. pois a

C. labíata variedade Autum-

.ser a preferida. Nunca. lou­
varemos em exces ;�. esta

magnifica espécie nacional

que, por sua majestosa bele-
. za, roí justamente cognomi­
nada "'Rainha do Norte" e·

que muito bem se aclimatou
em nossa zona, devido ás

condições climatérreas serr-e­

lhantes ás de seu. "habítat",
Além das diversas varieda­

des de C. L. Autumnalis, cu ..

[os matizes vão do branco

puro ao lilás carregado, com

seus enormes "labellums"

multicolores, temos ainda a

considerar a enorme quautí­
dade de híbridos que na

mesma oportunidade serão

expostos. Híbridos de diver­
sas procedências, de gigan­
tescas flôres, de côres as mais

variadas, hão de deslumbrar
os visitantes, que por certe

levarão consigo magnifica
recordação dessa esplêndida
exposição.
Quem tiver a ventura c:e

poder apreciar a exposiçao
de 9 de março jamais exce­
rímentará uma s e h s a ç ã o

igual da que lhe fôr dada
sentir nessa oportunídnde
com a infinita variedade de

labiatas e híbridos, plantas
raras que até então não fo·

ram expostas ao entusíástíco

público, apreciador ínconte s ..

te destas maravilhas da na­

tureza.

(Do Corresp. H. BEHNKE)

,Producão Brasilei-
•

ra de Mel de Abe-
lha

Dentre os produtores de

mel de abelha, figuram os

Estados do Rio Grande do

Sul, Santa Catarina, Paraná
e São Paulo como os princi­
pais - o primeiro com 1.594
toneladas, o segundo com

1.721, o terceiro com 1.303 e

o último com 902 toneladas.
A proc'ução global do Nordes­

te é de :'\80 toneladas; o Nor­

te figura com 37,. o Leste com

746 e o Centro-Oeste com 96

tone19,ads. Quanto ao Sul, o

total atinge 5.520 toneladas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Concurso de Fantasias no LIRA T. CLUBE
'COMO TODOS OS ANOS, O LIRA T ENIS 'CLUBE FAiAl REALIZAR, NESTE (A'RNAVAL DE 1960, OS SEUS JA' fAMOSOS C'ONCURSOS DE

FANTASIAS, QUE SE IlEAUIÃRÃO, PR IM:EIRAMENTE 'NO D,OMINGO, DURA'Ni E o BAILE INFANTO-JUVENil, E o SEGUNDO' NA NOIT'E DE l.a
fiEIRA, DURANTE O BAILE MONUMENI TAL

LINDOS' PRESENTES S'ERiO OFERI ADOS AOS PRIMEIROS COLOCADOS" OU SEJA: BAltE INFANTO JUVENIL -1.0 lUGA'R - MENINA e.

1.0 LUGAR MENINO - Bilt!E DE l.a fEl 'RA - to LUGAR SENHORITA e to LUG AR SE·NHORA I�-
.,.

Is País e a Ouestão Escolar
P. Antônio Loehmann ções estudantis de menores,

Na declaração dos direitos do homem, assinada por que se arrogam direitos per­
todas as Nações democratas, também se encontra à pro-

tencentes aos pais, deturpan-
do os fundamentos de justiçaposição' básica da prioridade dos pais em matéria de educa- acima mencionados, sendo

ção. Êste item defende em 1.0 lugar a família contra usur- fácil descobrir influência es­

pações de Governos com ambições totalitárias. Mas inclui tranhas e franco desenvolví­
tambem sua prioridade sobre outros usurpadores, como

l
mento demagógico, perigoso

.

t
. - "

h'l t dí para os propl'los mteresses da
sejam cer as assocraçoes juvems, escolares, abí men e 1- educaeão,
rígidas por elementos notoriamente esquerdistas e mesmo A Família não desertou e
comunistas. O aluno não deixa de ser filho de seus pais, não admite deserção nem

que com a sua rormacão sua experiência e seus cuidados usurpação ,do seu pôsto. e
o :' . , reívíndíca toda a responsabí-defendem em 1. lugar os interesses de seus fílhos. Temos !idade que a Constituição lhes

na América Latina o caso raro entre as nações cultas de confere na orientação educa":
associações que se emancipam os seus sócios de seu caráter cional de seus descendentes.

ele filhos formando "classe" à parte muito a gosto do co- A. U.N.A.F., por isso mesmo
.' .

d "'1 t d' .'" -

b d
condena processos que, longe

rnumsmo, que vIve. a . u a e classes. Sao mano ra os de obter os objetivos visados,
em greves e demais violências para fins políticos e sociais só podem provocar a indisci­
totalmente fora do âmbito normal de estudantes quanto plina social e o colapso moral,

e material das tnstttuícões deà formação e experiência de vida, que como "alunos" ainda
ensino.

menores estão para adquirir.
As famílias, conscientes de

A União Nacional das As-
seus direitos e deveres, na,-

F '1' blí Cabe evidentemente aosociaçoes ami lares pu 1- sua totalidade, condenam ês-
cou com O mal'OI critérío e próprio Govêrno, através da'

ses processos subversivos de
oportunidade ob e a q e tributação ordinária, estabe-

, s inr U s- agitação e de desordem e de-.ta-o da lenta
-

de' v lecer critérios de distribuição .

01'1 çao JU en- sejam colaborar na soluçãot de 1 r lnt proporcional do orçamentou esco a , o segui e ma- do angustiante 'problema,

Inifesto: . . destinado à educação, em que ajudando as autoridades e -as
MANIFESTO DA UNIÃO DE progressivamente, se estabe-

diretorias dos educandários,ASSOCIACo-ES FAMILIAIS leca perfeita igualdade de
.-

.

que receberam mandato de
A U N A F d oportunidades entre todos os

. . . . congregan O" as confiança para educacão dos
ntíd d tít íd I brasileiros, tanto alunos e .

e 1 a es cons 1 UI as pe os seus filhos, a vencer as difi-
hefe d fa 'I' mpenh seus responsáveis, como pro-c s e mi ias e a- culdades presentes.dos na preservação da insti- fessôres.

A U.N.A.F. por outra parte,
tuição familial brasileira, no apela para o Govêrno no

Iinício do novo ano escolar A U.N.A,F., em nome das
sentido de, que nos sejam

t brí
-

d famílias do Brasil, lamentasen e-se na o ngaçao e ma- desvirtuadas as leis [á exis-
'f t rbl] t as intempestivas manifesta-.m es ar pu icamen e a sua tentes que deveriam propor--

t ções promovidas por associa-grave preocupaçao an e as clonar a indispensável paz
dificuldades surgidos e anual-

TEiRR'ENO
escolar que todos ambiciona-

mente agravadas com acen- .

mos, promovendo outras leis
tuado encarecimento do en-

que inspirem aos mestres e
sino. Vende.jse lotes, em loteamento às famílias a confiança que
A família brasileira legal- recentement aprovado, a rua De. desde há muito se desvane­

mente constituída, detentora sembargador Pedro Silva, próximo ceu do campo da educação.
da prioridade do direito na- Dr. Ped1'O Paulo Paes de
tural e

- constitucional no
ao prédio n. 860, na praia do Carvalho

campo da educação, cônscia Meio em Coqueiros. Tratar pelo
.

Presidente da União Na-
do dever correlato de provi- telefone ou à rua Santos Du, cional das Associações
denciar para seus filhos um Familiais.mont n, 12 ap, 3
clima democrático de harmo-
nia e eficiência nos estabele­
cimentos escolares, considera
urgente o estudo' por parte
do Govêrno, de medidas ade-
quadas e justas para atender IRMAos BITENCOURT
aos reclamos das famllias,
que precisam educar seus fi­
lhos dentro de princípios mo­
rais e de condições de modi­
cidade ao seu alcance, satis-

(fazendo o direito de trans-
'

!U'!\l
mítlr-Ihes uma sã filosofia U�g

da vida, sem onerar-se com Aprenda inglês ._ ràpídamente _

excessivo sacrifício econômi- numa tmma pequena, Com o pro.,

FOHBO

';(AI'i 8ADAPÓ . f(INf �3f)21
AN11GO DEr�)SIT0 D.�:.�!.ONIJ

Coqueiros
co.

Tratar; Mauro Ramos, 221,
Silva. 160.

ressar Mr. Edward Green à rua

Tir�entes, 36, Atende das' 9,00 às

Aluga..se à rua Des. p sd ro

!Estréia Dia 25
A Junta de Conciliação e

Julgamento de Joinville, ór­
gão da Justiça do Trabalho,
recentemente instalada em

JOinville, realizará suas pri­
meiras' audiências públicas
nos próximos dias 25 e 26. E,
por sinal (mau sinal) essas

primeiras audiências serão
de tentativa de conciliação,
em face da suscitacão de dis­
sídios coletivos por parte de
trabalhadores de duas impor­
tantes organizações indus­
triais [oínvülenses.'

Momentos que a memória gitarda para sempre

1t·1495·H

Dep is do abrigo esférico e da casa re·

donda, a estrada de plásti(o
o Jerceiro Êxito De _Um Inventor Alem tio - Construir Em Melade Do Tempo ::!t:déi�a�:n�:�:,m:��ã de::���
1\0 ..11. Mllt!t��e Do Preto I

mo uma bola . .rl. SUa nova ínven; tomobilistas Entr." os suportes analisada agora pelos peritos na

r � " IgiU ção é a auto-estrada de plás_ coloca.se ca:scalho. A colocação de construção de estradas, Como
• tico. cabos eléêtrlcos e telefônicos. de sempre nestes casos feita a expe-

Hamburgo - O engenheiro ale, plano de uma casã redonda uma Ostermann declarou."que o novo canos de to�-lt._ ésPecí.� não ore, riêncla prática, havendo l'azão de
mão Ostermann chamou, no ano esfera que uni aVia0" pode tan, tipo d,e estradas custa apenas me. �ecerá dificuldad ãiguma graças perguntar: Qundo teremos a pr._
passado, por ãu�s vezes a atsnçgo çar em qua1quer ponto 'e, em se. tade do preço de estradas normais; ao desvão utilizável para talmeíra estrada de plástico?
da imprensa alemã e dos nuemro, guida, o abrigo esféflcO-contra a., ainda para mais, constroemcsa
sos engenheíros que se dedicam a taques aér,eos qu:e Peia sua este; em

- metade do tempo. O príncj ,

aprfeiçoamentos técnicos e a 0_ :'icldade evita grande. parte do e. pio 'adoptado é bem slmj:>los; pla,
vas idéias apreséritóü prímeíro o feito de .sxplosass e pode rolar co., cas de hl) cm de espessura de uma

VENDE-SE
Vende.se uma máquina de '01'.

vete tipo amerícana e uni cacrt;

nho para refresco, todos novos,

Encentram.se funcionando na

porta do Café Nacional, P"raça 15

de Novembro n.o 23.

Ver e tratar com o proprietário

Moderno Gabinete Dentário
Vindo de Curitiba, onde exercera durante vários anos,

com real proficiência, a sua profissão de cirurgião dentista,
acha-se em Florianópolis o nosso conterrâneo Dr. Mor!is
8chweidzon.

S. Sa. voltou à sua terra natal para nela fixar-se defi­

nitivamente na sua profissão.
O seu gabinete profissional, dispondo dos aparelha­

mentos mais modernos, está instalado no prédio- n.? 29 da

rua Trajano, 1.0 andar,

"

SECÇÃO DE AVICULTURA

A Secretaria da Agricultura do Estado, por intermédio
da Diretoria da Produção Animal, ETA - projeto 42 e da

Associação Rural, tem proporcionado aos' avicultores de

Florianópolis e Municípios visinhos, ótimas reuniões de

ensinamentos sobre os métodos mais modernos de criação
de galinhas. - Assim foram as últimas visitas que nos fi­

zeram Mr. Moore e Dr. Haroldo Vasconcelos . nos. últimos

8 mêses em que assistimos a inauguração dos novos gali­
nheiros da Ressacada as demonstrações de criação de pin-
os de um dia nos referidos galinheiros, a demonstração da

verificação do desenvolvimento dos primeiros "frangos de

engorda" produzidos em Florianópolis, a demonstração da

sexagem de primeiro lote de 1.000 pintos, digo, aves da raça

N'ew Hampshire, ao fim de 12 semanas, e, finalmente, na
semana,. passada, o ensino da técnica de "seleção de Poe­

deiras". - Foram ótimas demonstrações,. que, infelizmen­
te, contaram com assistência muito restrita. - Assim, con­
siderando com grande satisfação e interesse, todos os avi­

cultores interessados de Florianópolis, São José, Biguaçú,
Palhoça, Santo Amaro, etc., informamos que os Srs. Dr,

Haroldo Vasconcelos e Sr. Broggiolo-1)iretor da Granje
Branca, estarão em Florianópolis no dia 27 do corrente

para novos contatos e novas demonstrações sobre avicultu­

ra, os quais provavelmente, trat,arão desta vez da produção
de frangos para corte, lecialidade da avicultura que mui­

�o vem interessando aús d.vicultores da Ilha, pela grande
:Jl'ocura que vimos observando pela "carne de frango".

AS$ociacão 'Rural
•

de Florianópolis
GERENTE [)'E COSTURA

mistura de' címento com uma ma.,

téria plástIca são cortadas em ti.

ras de tres metros de comprtmen,
to e 50 cm de largura, Estas pía.,
cas são colocadas sobre 1,lm sís,

tema de suportes constltuldos por
dormentes de cimento que des,
cem até à profundidade

-

de 70
centímetros,

Segunao o novo método d,e (js.,
terman, poder.se_á renuncia" ao

trabalho ,tão penoso ,e eneroso de

prparar o leito da estrada. Ac"es_
ca ainda Que todos os elementos
da nova estrada são préfabrl_
cados d,� maneira que ese trata

,ef.ectivamEm<� d um trabalho de

morrtagm, Caso mais tard venhe.

a ser necessário substltuu' uma ou

maIs placas, ,esse trabalho requer
apenas alguns mnutos. As placàs
têm a grande vantagem de o seu

.desgaste ser liiOÍ.!limo -e� de limi.

na:'m para sempl'eo--perigo de

buracos, tão perigosos'para os au_

Faculdade de Ciêndas Econômica�
AVISO

Precisa-se de uma com capacidade para dirigir secção de

costura de fabrica. Paga-se muito bom ordenado. É favôr

não apresentar-se candidatas que não possuam real capa­
cidade para o cargo.

Apresentar-se diáriamente das 8 às 18 horas á rua

Emír Rosa, 127/129 (antiga Saldanha Marinho), defronte

fAZENDA DE CAFÉ
Vende-se na localidade de S. João da Garuva, 37 qui­

lometros distante de Joinville - cerca de,500 mt. além do

restaurante do Sr. José da Costa Cidral ((BEM-BEM), uma
fazenda com 35.000 pés de café caturra, maior parte já em

franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolo e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para traba­

lhadores. Existe tambem cerca de 300 laranjeiras selecio­

nadas e cerca de 1.500 pés de bananeiras.

Tratar no próprio local com o administrador, Sr. Arthur,

SEGUNDO CONCURSO DE HABILITAÇÃO
De conformidade com o Decreto-lei n,o 9.154, de 8 de

abril de 1946, e de acôrdo com a determinação do Conselho

Técnico-Administrativo, acham-se abertas as inscrições ao

2:0 Concurso de Habilitação à l,a Série do Curso de Ciên-
I

cias Econômicas.
------_.,-----------------------------------

Aula Inaugura! Na Faculdade De
'farmácia 'E Odontologia

Como ocorreu nos �nos ante. gu."al o conceituado professor dT.

riores reunir_se_á a Congregação Samuel Fonseca, da Cadeira de

de nossa Faculdade de Farmácia prótEse Buco-Fac�al, que versa·

,e Odontologia, em sessão solene, rá sõbre o tema "prótese e Ci­

no próximo dia três (3) de março rurgla Buco_Faclal no Curso de

vindouro, às vlnt!) (20) horas, no OdontOlogia", Estão �endo con.

prédio à rua Esteves Júnior, n, vldados, para a solemdade em a-

1, a fim d� comemorar � abertura. p"êço, os alunos daquêle t\·adlclo_·

das aulas dos cursos de Farmácia

I
nal esta.beleclmento de ensino

e Odontologia, em 1960. Nessa ouperior, ex_alunos, P. outras peso

ocnslão, m\nlst,rn.r� !li aúla inau_, sons interessdns,

Prédio Residenda�
VENDE9SE - CASA E LOTE Vende.se o prédio N.o 33 da Av.

Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura
.

Hercíllo Luz, com parte flnancia_

n:O 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Ave- I da pele IAPf.

nida Mauro Ramos. , Tratar, das 15 às 15,30 hs. pelo

Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto 11, 6, I telefone 34·81.

'f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1960 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------,

Õo&:u�;z;,_ !iiiiil�ãiíürPrõTissfõõãii
.

.,.
,-� �Th. 't:::!!, � VA'ta ...�,. ...... _wa .......... '& _, _ ..... li

Rua Conselheiro l....dfra, 160 DRA EBE B BARRO'le lefone 3022 - Cxa. Postal 139 ..,J
Enderêç() Telegráfico ESTADO

DIHETOH
Rubens de Arruda Ramos

G E R E·N T E

1l')!r11;lJlI)� Fernandes de Aquino

H E D.\ f O R E S
Osvaldo :'tleiio - Flavio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machauo - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

c O L .\ B o R A D O R E S
Prof. Ha rr e i rug Filho - Dr. Oswaldo Rodr igue , Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLICIDAD.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgílio Dias
- Ivo Frutuoso.

HIIlPR8SBNTANT.

Ilepreuotaçõe. A. S. Lal'& Ltda.
RJO:- Rua Senalior Dant.. ao - I.. .&.Uu

TeL 125.24
B. Puje Rua Vitória 157 - �, U. -

Tel. 14-894.

Serviço TelelP'áfico da UNITBD PRJ:S8 W-P)
AGENTES Iil CORRESPOitDIlNH8

•• T6d08 os ..unicipio. f- �ANTA CATARINA
ANUNC ... J8

M .... '..t. CODtrato, de acordo co. A tabela •• "••r

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se respousabíliza pelos
conceitos emitidos nos artizos assinados.

VIAJE MEL BOI

PARA ITAJAÍ JOINVILLE· CURITIBA

ÔNIBUS Ul TIMO TlP O
';:

SUPER-PULLMAN
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DIRETOS ÀS 12,30 - ÀS 2a - 4a E 6a

POLTRONAS RECLINAVF1S - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS o I R E TAS
FLORIANO}>OLIS
CURITmA

5,45
12,45

PARTIDA
CHEGADA

RAPIDE SUL '- BRASILEIRO LTDA.
VIAGENS C()M ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO

ESQUIRA. TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

João Mnrilz s. .o.

�" SOBEJtAN"" PRA(_:" 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
RUA FELIPE SCHMIDT

FILIAL "A SAHERANA" DISTRITO 00 ':S·U::lf.ITO - CANT(l

CLlNICA DE CRIANÇAS
CODsultórto • RaleiRda ConaUltu

A' HercWo LU li5A apto. • Seiunda • 6.a-teu.

DR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

Doença.s de Senhora.s - procto­
logta - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 __ o Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em diante

Residência: Fone. 8.423. Rua Blu­
menau. n. 71.

4&1 IS " 17 110''''

TeL -- Z9Jt

-----------_.._._

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRóPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

D'R. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ
RAIOS X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

I"LORlANOPOLlS

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especíal ísta em moléstias de anue e recto

Tratamento de hemorroidas, fistuw, etc.

ctl"urir�a anal
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553 -

Estreito

DR. HENRIQUE PRISCO

PARAISO

ME'DICO

DR. HOl,DEMAR
MENEZES

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado pela Escola de
Medfcina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospítal da Ga.mbôa
e do Hospital do IAPETC.
Atendle provisóríamente
no Hospital de Caridade

Parte da manhã

DR: LAURO DAURA
CLINICA GERAL

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA­
DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - teL 3820

CLUB'E DOZE DE AGÔSTO

Especialista em moléstias ue Se..

I nhoras e vias urinárias. Cura ra_

Operaçõa _ Doenças de Senbo- dlcal das Infecções agudas e crô-

ras _ Clínica de Adulto. I nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo

Curso de EspeCialização no �OIIpL- em ambos os sexos. Doenças do

tal dos Servidores do Elltado. aparêlho Digestivo e do a1stema

(serViço do Prof. Mariano de ân� nervoso. Horário: 10% às 12 e

drade}, Consultas: pela manbã no 2 'h às 5 horas Consultório:

Hospital de Caridade. 'A tarde das Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar

15.30 horas em diante no consul- - Fone 3246. Residência: Rua

tório. à Rua Nunes Machado, 17, Lacerda Coutinho. 13 (Chicara do

esquina da Tiradentes - Tele!. Espanha - Fone 3248.

2766. Resldêmcla - Rua Mare-

DRa GUA:RACY A.
SANTOS'

Cirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana,

tômlcas. Horário: Das 8 às 12 ns

Atende com hora marcada

Avisa sua dístínta clientela que

mudou seu consultório para a rua

Felipe Schmidt, n, 39-A - Em

chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.
.'

COMUNICAÇÃO
A Diretoria do Clube Doze de Agôsto reunida, tomou as

seguintes resoluções, que vigorarão para os festejos
carnavalescos:

PROGRAMAS DOS FESTEJOS
Sábado 27 - Baile de abertura no Doze

Domingo 28 - Baile no Doze

Segunda 29 - Baile Infantil no Doze

Baile no Práía
Têrça 1 - Baile no Doze
Os bailes começarão às 22,00 hs. e o infantil será das

15,00 às 20,00 horas.

PREÇOS
Mesas - No Práia uma noite ... . . . . . . . . . . . .. 200,00

No_Doze uma noite . . . . . . . . . . . . . . .. 400,00
No Doze tres noites 700,00

OBS.: - A mesa por uma noite só será vendida a par­
tir do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas.

Cada sócio só poderá adquirir uma mesa

Rolha Cr$ 300,00 por noite.
CONVITES

Casal Cr$ 2.000,00 para tôdas as noites
Casal Cr$ 700,00 por uma noite
ndívídual Cr$ 1.800,00 para tôdas as noites.
Individual Cr$ 700,00 para uma noite.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 1.000,00
para todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados - Cr$ 500,00
para uma noite.
A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessários a carteira e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite acompanhado de documento com­

provador da identidade.
RESERVA -

'1.0) - as senhas serão distribuidas às 7,00 horas do
dia 18 (dezoito) de fevereiro e a venda será ini­
ciada às 8,00 horas.

2.°) - O pagamento será feito no ato da aquisição.
3.°) - Os convites obedecerão às exígêncías estatutá­

rias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 horas
do dia da festa.

4.°) - No ato da requisição do convite o sócio solící­
tante deverá:
A) Apresentar a Carteira Social e o talão do mês.
B) Fazendo-se acompanhar do convidado.

5.0) - Os convites só poderãe ser fornecidos pela
Secretaria.

6.°) - O convite não dará direito a mêsa que será paga
a parte.

7.°) - A Compra da mesa terá que ser feita pelo pró­
prio sócio ou seu dependente, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pessôa, uma vez

credenciado pelo associado.
8.°) ..:_ E' rigorosamente vedada a entrada de menores

8.°) - Só será permitido quatro cadeiras por mêsa.
DETERMINA:ÇÕES

1.0) É rigorosamente vedada a entrade de menores nos

bailes noturnos. (de 14 a 18 anos só acompanha­
dos de seus pais).

2.°) No baile infantil não será permitido o uso de lança
perfume.

3.°) A carteira social e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite serão rigorosamente exígídos à
entrada.

4.6) Os portadores de convites terão que apresentar
documento de identidade.

5.Q) O baile do Departamento Balneárlo (Práia) rege­
rá pelas mesmas instruções.

6.°) Os cartões de frequência não terão valor para o

Carnaval. •

ONmUS -

Para o baile do Práia haverá ônibus em horas e preços
a anunciar oportunamente.

SERA RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN­
çA PERFUME COMO ENTORPECENTE (chereta).
Aconselhada pela prática a Díretoría exclarece os se-

guintes pontos relativos ao Carnaval:
1.0) - Não serão atendidos, no decurso dos bailes casos

de esquecimento de carteira social (ou da mensalidade).
2.°) Não serão atendidos no decurso dos bailes, pedidos

ou aquisição de convites-ingressos.
3.°) Não serão atendidos pedidos de ingressos a fotó­

tógrafos.
Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.

HIRAM DO LIVRAMENTO SECRETARIO GERAL
V I S T O

Dr. Eugênio TrompowSky Taulois Filho Presidente

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA -

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUBEJtCULOSE -

Consultório Rua Fellpl!
Schmldt. ai' - Tel. 8801.

Horário: daI 14 à8 16 horaa.

-\Re�ldêncl8 _. Felipe Schmldt.
n.o 127

DR. HUBI GOMES

xxx

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhislas"
I:;scrllorlo: Rua João .Pinto n. 18 sobo

; -Ietone n 2.467 - Caixa Postal n. 21

!:-!ORARIO: Das 15 às 17 horas.

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

M&DICO

xxx

DEPARTAMENTO
PLANTÕES

DE SAÚDE PÚBLICA
DE FARMÁCIA

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO MENDONÇA

�__r-;'I_t:.:t31f�n\4Wl�
CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA

,
ORTOPEDIA

ConsultóriO: ;Ioão Pinto, 14 -

Consulta: das n· às 17 horas. dlá­
rlamente. Menoa aos sábados. Re­
""I,;nela: Bocalllva, 135. Fone 2714

Pré-Natal - Partos - Ope­
nações � Doenças de Se­
nhoras _,_ Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencourt o. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt a. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho,
Horário:

Das 16,00 às 18,00, díaría­
mente- exceto aos sábados.

Rua João Pinto

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

,
r·1A!JEIHAS

PARA�:I CONSTRUCÃO
,IP.\I\AOS BITENCOURT
(Alo;. BAD;'l.ioll') ,rONE ISO?1,,,,,11(,0 l.dpOSITO DAMI"'�'

DIplomado pela Faculdade NaciO_
naí de Medicina da Unlv"'lrsldade

do Bra.sU
Ex-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prot.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de C1rurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr.
Car'los Corrêa.

I DOENÇAS DE SENHORAS-
PARTOS - OPERAÇõES -IPARTO SEM DOR pelo método

psíco.prorüattco I
Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 boras. Atende
com hora.s marcadas. Teletone
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

20 - Sábado (tarde)
21 - Domingo
27 - Sábado (tarde)'
28 - Domingo

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia sto. An.t�nio
Farmácia sto. Antônio

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias Sto. Antô nio, Noturna e Vitória.

Vir rn Especiali a.
ia ria. WETZEL IHDUSTRIAL - Jolnyllle .- (Marca Registrada)

economiza-se tempo e dllhjl�lro

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pi farmácia Vitória
--_.__ ._--_.__ .__ .. -_----------- -------

ESTREITO
21 - Domingo
28 - Domingo

Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto

------------ ----------_._- ..__.- ..--------

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarinense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto rização dêste Departamento

LAVANDO COM

,
"

S A B I O
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CONTINUARA' O ClUB:E BRUSQUENSE DISPUTANDO O ESTADUAL ATE' NOVO JULGAM'ENiO' P'ELO T. S. 1. D.
Segundo apuramos, o (onsel ho Nacional de Desportos, reunido na última semana, resolveu atender à solicitação d o Clube

Atlético Carlos RenauI, de Brusque, concedendo efeito suspensivo da pena que lhe Impô$ o Tribunal de Justiça Desportiva, O clube de
Brusque continuará disputando o certame estadual, tujo reinicio está marcado para o dia 6 de março, afé o Jul gamenlo d o recurso

e!xlraordinário que, interpôs ao S. 11D. O BRASil NO PAN-AMERICANO DE
COSTA RICA

Representado pela Seleção
cha (não a que foi eliminada pelos
calarlnenses) nosso país espenl bri­
lhar - Juarez, () possível co'mandante

do ataque
pocto Alegre, 23 (V.A.) - Des- companheiro de trabalhõ"josé Do

doe sábado à noite, está -definiU. míngos varella, pelos jornais da

vamente constituida a embaixada Cia. Jornalística Caldas Junior,

brasileira que embarcará sábado Elcy Nunes do "Diário de Noti

próximo para Costa Rica, onde cias" e dr. Enio Mello, presidente

-----_.�._�-----_. _.

'�.'�I.�

No Cenário Esportivo Citadino
NOS JOGOS DE PRAIA O REAl dos pesares não surtiram efeito

I
rolar dos lances que proporciona. Continuá em franUís' preparatt., primeiro período já a equnpe

MARUCIA GOLEOU E SOFRE� Entraram ainda: 13'ebeto, Neri ra as equipes. Vencendo por 7 x vos a Federação Catarinense de guarujeana acentuava seu domj ,

GOLEADA par, udo, pedrinho, Arbitrou a 2 e perdendo por 6' x 2, a equipe Futebol de Salão, para órganízar nio, procurando a tôdo instante
Na manhã de sábado. seguiu partida o senhor Alvaro Lôbo I do Real Marucia retornou com o o Torneio de Outono "Fe:'nando o tento que lhe porja em vanta.,

para a praia de Camboriú, 'a equí, cuja atuação foi bastante preju , saldo de um tento cabendo pai' Carvalho" que dev,erá ter seu íní. gem no marcador, Na segunda
I '

pe de Real Marúcia, desta capí. dicial aos da capital, em vista de isso mesmo ao capitão do time cio no dia 12 de março, contando etapa, o Grêmio Esportivo Guaru_
tal, a fim de saldar/"ois compro. desconhecer certas regras, que ti I receber o troféu PIMPA, oferecí., com a participação dos seis clu, já passou a evoluir ainda mais,
míssos, Um na tar�e do mesmo veram capital influência ná con ,

I
do gentilmente pela firma Eduar� bes: Lira, Harvre, Atlético, Boca a base ct.e passes curtos, sncontran ..

dia, contra o PimJPa e o out-ro na tagem. Note-se que os dois cotejos do Santos Lins. iuva e Taubaté. do então o péssimo estado do
tarde de domíngç frente a um' foram presenciado por grande pú I x x x

combinado Carlos Renaux-tjtímpt., blico que embora sem torcer, acom O TORNEIO DE FUTEBOL DE
co_pimpa, Na .iarde de sábado o panhou com entusiasmo o desen , L SALÃO
Real Marucia �nfrentou �ao pim
pa, Fazendo 1.larde de 'um bom

padrão ÕE' -'futebOL os rapazes da

x x x gramado com seu grande adversá­

rio, impossilitancto aos seus ata-,PITO'LA CONSEGUIU A

RECISAO DO' CONTRATO cantes, de se mmar,eIÍl. no grama.,

do para vizarem o arco com' ponA diretoria dó 'F'igue;:fense de

Alberto VaUe� o técnico Campeão
p� de Fóra não ttveram maio b"' I

d R que foram dispensados pefo clube
res dificuldades em abater ao es., MraShe�ro e emo II

resolveu conceder recísgo do con.

quadrgo de !tajai, pela contagem Rio, 23 (V,A.) _ O técnico o Rio Grande do Sul logo depois trato amiga-'élmente.
de 7 x 2. TOdavia, a primeira argentino Albel"to Valle, treinador da queda do ditador Peron, do x x x

pois de ouvir atentamente ao taria. Com o clube da casa, sem.

atacante Pitóla, um dos abacantes pre na ofensiva, o coteja chegou

ao seu final, com
-

a contagem

inálteravel isto ê 6 x o. Eis como

formou a equ:;Je ua GuaruJá:

Amaury; Fláviõ, )3ona e ��er

dinhaá Maury �"valte:'; Mllinho

Robel'to, Mario, prainha e Sllva

O árbitro foi o sr, Carlos VLeira,

etapa terminou com a contagem da '�quipe gaucha que acaba de qual era amigo e correügmgrío HOJE A ASSINATUR),.. DA
favoravel aos praíanos da capital levantar na lagoa Rodrigo de Era, ao tempo do Gov,erno Peron, RECISÃO
apenas por 2 x 1, o quE! bem de- Freitas o Campeonato Brasileiro de um dos ídolos do esporte argentí. A recísgo do contrato ue Pitõ
monstraio equilibrio de ações des., Remo. declarou ao JORNAL DO no, destacando.se como grande ee la com o Figueirense dEl'verá sei
ta fase, No período Complementar, BRASIL. que o remador em per pecíaltsta em skifL assinado pelo presidente do alví ..

com uma atuação muito bôa,

Louvamos aqui a lealdade dos
o onze da Bocaiuva poude se ar, f,eita forma fisica pode dobrai Em 1935. garíhou a I Regata em negro no dia de hoje, pois basta integrantes do �. ''Marília que

Buenos Air,es, l'emando 'em sylff apenas êste ato do diretol' do
1
r,pesar do estado pesado (f ,escol'

Em 1938, voltou a ser campeão Figueir,anse para qu� pitóla fi� regadio da cancha, soüberãfu atuar

argenÜiíõ""e"'fem":-W'flõn.qUlStaWt Q ;,qÜ'; Tivre-de"qu'ali1ú�r ·tôn;p'l:omis�' 11ê'ntro d'� umã' espórtívlãade dig:
titulo sul-Am�rI?ano .no Tigre

mal' e partir para uma ,estupenda folgadamente em. dois páreos sem

vitória que até então se d,esenha_ pr,ejuizo do seu rendimento téc.
va como <Íificll. Mai·éaram pa;ra' os' nico.

vencedores, Cavallazzi 2, Manéca

Maurilio, Julio e Robertõ. Eis co.. correntes na lagoa, est" semana, Cinco anos depois, er� õUtra ve2i

mo formou a equipe vencedora segundo as quais " oito de Hic campeão sul-Americimo, v,encen� CHEGARAM AS CARTEIRAS

M. B ..

Disse isso contest'oltl.' J alegaçóes so com o clube. O éont:ato do

jogador terminãria. enl
....

abril.

na de r,egistro,

Ba,racuy; Mor,eira, Cláudio

Gaú-

da Associação dos, Cronistas Es­

portivos de Pôrto Alegrei técnico,
Osvatdo Rolla; pr'eparador fisico,

mais uma vez, defenderá o fute

bol do Brasil, nos jogos 'em dís,

puta do !'I pan_Americãno d

Futebol. A reunião dos desportis. Godoi Bezerra; Massãgista, Athai_
tas que constituem o' Conselho de Carvalho; auxilar e . oupetro

Técnico do sslecíonado brasüeíro - Francisco Cónêa Lima; árhi­

estiveram reunldos no 'escritório tro, Artur 'Vilarinho jogadores r-i­

do dr. Aneron Cor:'êa de' (j líveíra, jrno SUli, Ortunho. Orlando, So­

onde trataram de todos os assuu- ligo, Ail'ton, Enio RodrIgues. EI­

tos relacionados com os prepara; ton, - M,engalvio. BlcUnO, 'Alfeu,

da, que ficou assim constltuida:

R,esolveram ainda, determinar

Ma:'ino Gessi, Ivo Diogo, Juarez,

Kim. Milton, Gilberto e jurandír,

CRAQUES DISPENSADOS

tivos para o embarque e também

sôb:'e a relaçã'ó dos atlétas, em

número de 19.

EMBAIXADA COMPLBTA
Resolvidos os problemas relacío., fossem cessadas as r,equisições dos

nados com os atletas, foi organí , atletas Del'aldo, Larl'i, Vi e Albi_

zada definitivamente �embaixa- lia, ,respectivamente do Interna.

clorial , Gr,emio e Aimore, Esses

Chefe _ dr. Aneron Corrêa de quatro jogadores, poderg'o parti­

Oliveira; DeJ.egado da CBD. Abra_ cipar dos jogos de seus clubes

him Teb�t; Assesso!' doch-ef,e de hoje e amanhã, nas amistosas

embaixada, cei. M� Ferreira; desta Capital. Novo Hamburgo e

médico,- dto Derly 'Monti>iro; ,-Sy_ IEllteio..- .();Õ, oficies d.!i. ER:GR_ .?-an_
perin tendente ac\ministrativõ do ciencia aos clubes, serão reme_

nosso I tidos segunda feira próxífua,Miguel Lardies;

Gn.nde do Sul não p,,,leria l'E'pre_ do os brasileiros aqui na Lagoa Ro ComuniclImos q'u" às
-

ca!'teira�

drigo de Froei'tas. Em 48, foi vice_ 'dos associados do Figueir.ense
campeão Sul_Am,ericano em Mon. acabam de chegar, de"endo por.
tevidéu e no mesmo ano, repre,_ tanto os i�tedessados procurarem
sentou a Argentina nas Ollmpiadas

S ô b r e a (ar ica.
1

no escritorio do clubé ir rüa Traja (Cont. da l.a página) po nacional e fêz dêles um
de Londres, so' não r,emou porque no 33, ÚiVando duas fot·o"gra.fl'as, '1 t'A sua larga e inacreditave man asa.

Não compl'JJ1td� que 0& seu slciff sofreu avarias serias na
T"d ha dex x x

emprêsa atinge o fim quase o a, a sua campan
pimpa por 7 x 2. na véspera, voL membros do ConseE'l'J Ténnico de vespera da pl'ova. HOJE A NOITE TREINARA' O em tôdas as metas. Muda a candidato o sr.Jânio Qua-
tau á campo para dar combate a, a-emo da CBD t�n1-hl)', sustenta. Além d� remador, Alberto Vale GU 'RANT d t· h AtI J" nl'O" n.' 1 capital; dá comunicação por ros lU a es e ema: a ,
um combinado Carlos Renaux- do e"sse ponto-de_vi's',A., pOis a é iatista e aviador civi1. A i d Gil d d B '1 J",equ pe o uaran vo tará terra entre o Amazonas e o Restaura ar o raSl. a-
Olímpico e Pimp"a, armado com "el'dade

'

q"le quem ·s·' prepa'a DISCIPLINA, d d b'" e, c '<l • • se mOVimentar na noite de hoje, Brasília; tenl furnas em nio, o salva ar o povo raSl-
de prOjeção estadual do pOde tranquilamente remar em Uma palavra pode explicar o portu 'ddI' JA' l'd ularo 111 a e em que Newton, meio; Três Marias no fim; eIra. anJO o I er pop ,

como é O caso de Petruski, Tei- àuas pl'ovas. êxito de sua orientação no remo Garcez, ,esta-rá dirigindõ uma vez faz navegável o São Francis- animador do ideal social re-
xeirinna, Paraná, Fernando (za_ E' de opinirio que não entend� do Rio Gl'ande do Sul - mai, mais o ,ensaio dos tricolores bu..

co; põe de pé a Usiminas; construtivo, de que o seu an-
gueiro de Palmeiras) e outros bem de remo qllilm manifesta tais precisamente, do Grêmio União: gl'l'nos t

'

f-. cria e desenvolve a indústria ecessor era ar ao.
mais, O cotejo foi iniciado com temores. E recordou o sucesso da disciplina d,� tratamo. Alberto

d
. l' b I ta'

I x, x x automobilística n a c i anal; A emOCraCIa.l era es
ataques alternados e com certo, equipe do Clube Nautico Mar Del Vale afastou do clube todos os

DOMI ACERTOU COM O atinge a cem mil barris de sem líder era o que dizia a
equilíbrio, todavia com O passa" I plata qUe ganhou aa provaa do remadores antigos, cheios de vicios

FIGUEIRENSE petróleo no Recôncavo, bate oposição. Havia-se lançado
do tempo o onze âã 'Bociüuva co,

I "quatro
com" e do "oito", :na Ale que opunham resistência ao seu

O arqueiro Domi. um dos bons a quilha a vários navios; com todo um esquema da cam-
meçou a ceder terr,eno para os manha, pm 1954. Os argentinos plano de recuperação üo reme valores do futebol ilhéu, vem de pra outros tantos; restitui à panha presidencial traçada
rapazes do combinado, surgindO embora dobrando, conseguirarr gaucho, Em pouco ttempo, flore

Gel' chamado pela diretoria do navegação marítima o seu sob os esconlbros da admi-
então os tentos que lhe aeram a derrotar o "·oito", al,emão e o fa cla no sul uma gel'acão de rema_

Fi
"- .se d d b f' nI'straça-o de KubI·tschek e o. guell'ense para o, aCôruo e as., prestígio, ven e em o ca e;

vitória por 6 x 2, vingando as moso "oHo" de Cambridge. dores que poderão prestar gTande natura de contrato, "A: principio libera vanos produtos do cadáver do. seu chefe. Pondo
sim, ,em parte do revés que sofre.

- Dob�mdD em varios barcos, serviço ao esporte brasUeiro, ambas as partes chegaram a um confisco cambial; põe o sisaI com os índios nossos ante-
ram na 'tarde anterior. Neste co_ ganhamos os E�te pár,eos em am lE'RRO DO COMITE I1côrdo, contudo, o al'queÍro antes a 35 cruzeiros e o algodão a passados, as orelhas no chão
tejo, o' onze metropolÚ;ahõ formou bi-ente eurO_l:fu. Ao tomar co--rC:reC'lmento de que de assinar confpromissõ, o que 400 a arrôba, ao mesmo tem- imantado a gente ouvia a ca-
com Baracuy, Moreira, ClaUdio 6 HOMEM r:;0 REMO o Comité Olimpicõ Brasileiro de� dev,erá ocorrer âmanhã, deseja po que negocia com o exte- valgada dos nossos colegas
AdãO; Marcia e Julinho; Manéca O argenti'f1o Alberto Vale é ho_ cidhl, indicar, d,esde já, o "dois

esclarecer alguns outros pontos rior a exportação de 450 mil do "Correio da Manhã", do
Toinho, Roberto, Cavallazzi e mem do -erH; desde 1935, parte com" gaúchp para nos representar não abordaümr naquele enéontro. toneladas de açúcar contra "Globo" e do "Diário de No-
Maurilio. Era vista do- desgaste milltando como remador, parte em Roma. nas Ollmpiadas, Alberto x x x 50 mil que tínhamos autori� tícias' pisando a terra de- ela desafiava.

;(1ls1c�1 verif�f0u,.se várias modi. como técnico. Recentemente, foi Vale observa' o perigo dessa indi..
EMPATOU O G.E. GUARUJA' zada quando êle aqui desem- vastada pelos supostos desa- Para a maio)';�.L ela n�J.';5.o,

ficações no conjunto que apesar campeão gaúcho de nemo, coman� cação com tamanha anteéedência: COM O E.C, MARILIA, SEM barcou. tinos de Kubitschek. cl nova capital não pa!'s:wa
dando a equipe do Grêmio Náuti_ Não está Cé�� escolher, �-I ABERTURA DE' CONTAGEM Por onde anda a U.D.N. no

I
Era um i�péri�, afundado de uma aventura quiçá trá-

---T-E-L-HAS--....-TI-J-O-L-O-S--�.... co União que agora representou o sim, uma guarnlÇaO. Os irmaos

I Na manhã d") domingo, joga_ meio dessa toada? numa agoma sUJa, o que o gica. ,

CAL E AREIA
Rio Grande do Sul no campeonato Mellis são realmente excelente�, ram no gramado do 'A:brigo dr I Que é feito dos partidos' atual presidente se di�punha Entretanto o govê,:,n0 para

IRMÃOS BITENCOURT brasl1eiro, mas posso assegurar que no Ria
Menor,es, as equipes do'Gí'êmio Es políticos do Oposição? Eles a entregar ao seu sucessor. ela se vai mudar a 21 de

CÁI� BAOARÓ • FONE l80t
'Alberto Vale mora há algum Grande do Sul ,existem remadores

portivo Guarujá e o Espõrte Clu- anunciavam o último ano do Resolveu revelar Kubits- abril.

ANTIGO o E pós I T o o A M I A N I tempo em Pôr-to Alegre e d,e lá tão capazes quantto êles de inte-
be Macilia da Bas� Aérea de govêrno Kubitschek, com o chek o que havia feito, "êstes

não pr,etend,e mais sair. Veio para grar o barco. posso apõntar, Mil Fpolls. O cotejo, foi dos mais presidente enquadrado pelo quatro últ�mos ,mêses, e"o re-I
O acontecimento mais cu-

--,.---------------.---- ton M�ure e Edgar Gibsen, pau_
movimentados apresentando alter, exército, garantido pelos Ma- sultado aI esta; em vez de rioso da atualidade brasileira

Fl11II'UeSreose Futebol ('Inbe Unho Leit� e FranClsco Tedesco. nativas das mais interessantes rechais Denys e Lott para deixar o Rio profuga, como é que o sr. Jânio Quadros
!t e lU Ernesto Neugebauer e Harry Kle.-

com ora um ora outro comandan_ concluir o seu período legal. um exilado, parte debaixo do sumiu e a UDN desapareceu.
COMUNICAÇAO que somente serão resolvidas em in, todos m condições de disputar do as ações. Mas, ao finalizar o As duas manifestações po- arco do triunfo. Quanto à campanha' presi-

O Figüei·cense Futebol

ClUbe,!
sua sêBe,

com os irmãos Mellis. De um.a eU_
'___ __ pulares no Rio, anteontem, Pensamos que êle é um dencial ninguém mais fala

soUcita a todos os seus atletas, Floria·nópoJ,is. 22 d�' f,ev,ereiro minatoria com êss�s hOmens o

Aaa,.I!'a«' d'� 1"1!1. I�s em Copabacana e' na Cen- homem que, levando a capi- nela.
que compareçam à sua séde ad� de 1960 Brasil poderá retirar um "dois élhit,t) G 1!1Il\IJI \1;it traI definem o carinho do tal para Brasília está desca- Dir-se-ia que a única rea-

ministr!lltiva das 9 as 12 horas, di. FIGUEIRENSE F. C. sem" expeciona, para representá- Aprenda Ingles _ Rapidamente pov� pela figura de um rna- pitalizando o Rio de Janeiro. lidade nacional, hoje, con-

ariamente a fim de resolverem as Waldir Mafra - Superintendente lo em Roma. numa turma pequena com o gistrado que é o primeiro dos Pois os cariocas o aplau- siste no perfil de Kubitschek
suntos de seus interesses. Acha Alberto Vale que Õ -rema_ pro�essor MI'. Edward �r,een a políticos a enquadrar a sua dem, nas ruas, dando vivas à pondo' b,otas de sete léguas
Outrossim, comunica a super.

li
dor indicado por critériõ tal e Rua Tiradentes, 36. Atend� das pátria tropical, dentro dos nova capital para homena- para um gigante marchar.

't d" i
.

d '.� ,1_, - ,

I No furacão que, nos últi-m ,n ,no. quo ",. O� -

ENs.t:UrlNO
com tal antecedência para uma 9,00 as 11.30 ") das 13,00 as 21,30. programas esquematizados gea- O.

contrato 'em vig·encia. ou já ter� OUmpiads. �endé naturalmente a de uma dupla civilização tro- Jânio Quadros contava fa- mos mêses o fabuloso Ho-

minado, possuindo aj:)enas vinculo relaxar na pr,eparação e tambem picaI e int,egradora das di- zer a sua propaganda de mem· de Govêrno está sacu-

ao clube, devem comparecer à sé-
fIIIIII"""

nos hábitos de alimentáÇãõ. Vertias zonas que compreen- candidato com a carniça de dindo, quantos surgem na

de administràtiva, a fim de co-
- O Comité deve ser mais pou- ·Elegfjl�B.!'). ID \leftt.de_�4 dem O país. 'um quatriênio frustrado. Tal arena para combatê-lo per-

nhecerem nóvlls deliberações.' A VENDA NAS derado e não indicar as"g'uanições �g (ijI�rm , nU ,ll1� Agora sim é que se poderá a carn,e sêca, em cima da dem todo o sentido de ad-

HAll!
tão cedo. Soerá conveniente dar Vende-se, por preço de ocasiãO, começar a falar em pátria qual cuidava deitar-se o versários! A nação adotou

Com isto, quer o FigUeirense BANCAS OE IOR Il aos remadores a consctlncia de uma IELETROLA em perfêlto ES_ Unida, em nacionalidade in- candidato udenista. Ju�ce,lino e não presta mais

impedir que agentes �tiusos diS-

STAS que par� conquistar um lugar na tado de conservação. tegrada. Entretanto, em lugar d� � atenção a ninguém.
vlrtuem os seus Interesses aami� E REVI equiPi terão que estar eIIi "perfeita

I
Trlltta1' na Felipe schmidt, 52, Porque Kubitsche.k pegou perspectiva macabra, o calí-I

Esta é a verdade a tirar

nlstratlvos, complicando sitüações fo,m'a.· apto. 6 os diferentes pedaços do cor- didato da oposição o que en- dos fatos dos últimos dias.
/

Adão; Mm'cio e Julinho; 1VIanéca, EC! tal' o Brasil em :I'lontevidé'l

Tainha, Rêgo, Cavallazzi e Mau. 1'1!' ma.rço, porque ':J.',rn dos 1'e.

Mal'ucia que havia goleada ao

tl .. �dol'es teria antes qlle <iisput,,,,"ilio,

Na tarde de domingo com inicio /,t;tl'a prova,

ás 15,30 horas a equipe" do Real EXEMPLO ARGEN'I'l!'lO

jogadores

xerga é O mais luminoso

poente que ainda teve um

presidente do Brasil.

As homenagens espontâ­
neas da massa�m Copacaba­
na e na inauguração do mer­

cado de produtores no largo
da Ce.ntral do Brasil só mos­

tram que o povo não repete
os políticos desalmados.

Seu centro de gravidade
não está na demagogia do

Congresso nem na demago­
gia da oposição.

De pé, tendo rio coração a

frescura das criaturas ingê­
nuas, Kubitschek vê o pên­
dulo da opinião brasileira

volver aquele seu centro, on­
de reside a justiça.
Brasília era um anelo de

suicidas, tal a grandeza dos

problemas, que ela juntava e

a extensão das soluções que

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A�rDva�a a mo�ão�e a�lauso a J K: IDn�an�a �ara Brasília
Antônio Almeida: Convenção do PI� ajuda a engrandecer o país - Lider T rabalhisla E. (aon
sêbre Ferrari: Brasil não aceitará transfugas - Querino Flach: Artigo insuliuoso $cliu,
de promessa de $€ib�$!ião�

° nossedista Antonio Almeida, na ses­

são de 19 do corrente, produziu magnífica
oração, ao se referir ao encerramento da

convenção nacional do PTB, na capital fede­
ral. Inicialmente, o vibrante representante
oposicionista afirmou que o brilhante con­

clave partidário era desses que ajudavam a

engrandecer os partidos políticos do Brasil e
a solidificar cada vez mais a democracia em

nossa terra.

Continuando, o orador disse ha.,

ver escutado a palavra do sr.

João Goulart, que lhe' causara a

mais viva impressão, aludindo, a

seguir ao transcedental significado
para o país, da homologaçgo, pelo
PTB da candidatura Lott à pre.,
sidência da República. Fez, a se ,

guír comentários sôbre a arregí ,

mentaçgo das forças do P'SD e do

PTB, em idêntica composíçgc,
atualmente, e que deu ao Bras!!,
em 1955 o atual dirigente da Na_
çãO. Unidos novamente trao a;

)histas e pessedistas, as duas a.,

gremíaçg es em tôrno de um nome

digno, e para o qual estão voltadas
as esperanças do pais. Mais adían.,

te, afirmou o orador que o PTB
deu uma demonstração magntrtca
de sua unidade partidária, e tam ,

bém o PSD, ao apontarem como

seu candidato a figura do crda­

dão_soldado marechal Lott, e

disso resultou que a campanha se

desenvolverá em um clima de se­

gurança � serenidade, fazendo

brotar urnas o 110n1e daqueles qu e

,·cc,lmente representam a vou­

t?d popular.
J\>Ianiifestou, a certa altura, o

sr. Antonio Almeida, que o sr

J050 Goulart ponderara junto àS

direções regionais do partido não
ser aconselhável a indicação d�
seu nome como candidato à vice.

pr.esiê!ência mas que recebeu, de
todos os quadrantes do pais, de

vereadores, prefeitos órgãos regro
nais do PTB, e dos operários, pe,
didos para que aceitasse a candi­

datura. Finalizou, congratulando
se com a agremiação trabalhist
e com o seu presidente, em te.

concordado formar ao lado de

.nal, Lott nesta jornada cívica de

1960 para os altos cargos na Repú-
blica. i

Na sessão de 19 do corrente c

petebista Agostinho Mignone re ,

quereu telegrama ao presidente
Juscelino Kubitschek .aos presí ,

dentes do Senado·e Câmara, e

onde a Casa reconhecia o acêrto
das medidas para a mudança a

Brasília.
O sr. Ademar Ghisi, preteriden.,

do criticar a obra, fá-lo uesas.,

tradamente, esbarrando na "de_

sonestidade do sr, jris M·einberg,
e que votara contra a proposíção
j:Jol'que naquela data o governador
cla Gallfól·nia concedera mais de

60 dias de vida a caryl Ches­
smanu ...

"

..:\.pós êsse argumento de comé-

Etn $� Pildo O EmbG joão (aritu M�nil

V.isita à 'Willys-Overland do Brasil
Enccntra-se em São paulo o diretor, sr. Euclydes Aranha Ne-

embaixador João Carlos Muniz, to, � pelo ger.ente de R,elações PÚ-

que foi representante do Brasil blicas, sr. S-érgio Junqueira.

junto Se> Governo Norte_America_
no .e ao de outros paises, desempe- O embaixador J'oão Carlos Mu­

nhando ainda missões de releV'ân- nlz qu� foi escofliTdo recentemen­

cia na Organização dos Estados te �embro do ConseÚlO Fiscal da

AmeTicanos e na ONU ond.e pre_ W!llys, percorreu demoradamente

sidiu à vária3 comissõ:es. O ilus_ as grandiosas instalaçõ·es da maior

tre diplomata esteve em vista ao, !ál)rica do veiculos auto_motores

parque industrial da W!llys..Over- ',dO
Hemisfério SUl,. inteirando_se

land do Brasil, ,em São Bernardo dos progressos realizados em curto

do Campo, onde foi recebido pelo i prazo'- e dos planos em execução.

O Embaixador João Carlos Muniz (ao centro) na sua

visita à Willys-Overland do Brasil.

Uruguai Sem Jornal Por Vários Dias
MONTEVIDEU,23 (U.P.I.) � Têrça, quarta e quin- I

ta-feiras não haverá jornais no Uruguai - foi decreta- I
do pelos vendedores, no âmbito da campanha pela vo- i\tação da Lei de Iqlprensa, que trata da importação de

.

papel e de outros elementos necessárioa à impressão i

dos diários.
/l.. lei está em estudo na Comissão Parlamentar, e

caso ns'o seja aprovado, todo o pessoal dos jornais fará

greve total entre 29 do corrente e 5 de março. I
Informações indicam existir possibilidade de ser a ,

lei aprovada nos próximos dias. I

-----------

É PRECISO QUE A RECEPÇÃO DE JANIO, POR "

AQUI, NÃO REPITA OS FRACASSOS DO NORTE.
* *

O GOVÊRNO ACABA DE TROCAR DOIS CHE­

VROLETS, UM DE 51 E OUTRO DE 4;8, POR UM

CADILAC, CONVERSIVEL, 49.
*

JANIO VEM Aí .. Ê PRECISO RECEBÊ-LO BEM

ABERTAMENTE.
O PATRIMôNIO :púBLICO QUE AGUENTE ...

�O!CI:��::;S;(::%>�%S�
};

apesar
dia pastelão, o sr. Dib Cherem lação às observações do sr. Acie- I se retere ao êxito da Caravana de

lembra que a lei da mudança foi mar Ghisi, disse o Iíder .10 PTB Integração Nacional, criticando

vprovada por todos os partidos, na Casa que ninguem, na Assem., os derrotistas que denominaram a

)01: tll1ãnimidade. O sr. Evilásio bléia, tinha força moral pua, em estrada Belém_Brasilla de CfL_

Jaon tece longos comentários sôo nome do partido, reprovar Bre.si. mínho de onças, quando a realf ,

rre a oportunidade da criação de Iía, não valendo polrtícamente o dade pulveriza aquela 01:>s9 ..vl,<;ão,
31'asília, afirmando que nenhum aparte do vice-lid,er gcver.rísta. e Só os cegos que têm olhos e Eão
.mpreeridímerrto para o futuro querem ver, são contra a abJl·T."r�,
ode ser feito sem sacrificio a., Na sessão de 22 elo corre anc, o daquela rodovia e a construcgo da

ordurido o extraordinário ,efeito sr. Osny Regis, encamtnnaurío a nova capital f.ederal. O ruquerí.,
.ue trará a tntertortzaçgo da eu-I q.\scusSão do requerímerito fala

I
mento é aprovado, em dgcc.o.a,

ítal federal o surgimen.co de

liO_1
na formação do grande mercado por tôdas as bancadas sem o vo ,

, ,

os núcleos, consequentemente, interno que representarg a l1L'IO to do sr. Fernando Viégas.
iovas fontes de trabalho. C,;m re- capital, e o sr. Bahia Bittencourt (continua na ·2.a Pág.)

"lhe ríse Df merilocracy"
A Inglaterra justamente se mos tecnologicos e cientifi-

,var
em conta outros pontos

mostra orgulhosa do Welfare

\
cos, sem duvida úteis e ne- de vista e outros aspectos dor

State. O inglês pode dar-se cessários, mas que devem le- problemas sociais.

ª:�[�i�i\ªi[;���, �indicatos Oeci�em
tempo relativamente peque-

no, pois ainda está na memó-

�·o�.·'re �ala'.ltl·Oria pessoal de muita gente J
viva a lei educativa que esta­

beleceu o ensino primário
Obrigatório. O sistema educa­

tivo vigente praticamente re­

moveu todas as barreiras que
outrora se opunham ao aces­

so dos mais capazes intelec­

tualmente. No serviço publi­
co, nas universidades, nas in­
dustrlns o merito passou a

ser uma espécie de palavra
magica, que abre todas as

portas. Um esforço evidente

de seleção permeia toda a vi­

da britanica. Os exemplos
disso são numerosos e não há

motivos para alinhá-los a­

qui. O àr. Michael Young, sem

negar esses fatos, assume

uma curiosa atitude - a de

prever, como sociologo que é

no Institute of Community.

Studies, 6 que será da' socie­

dade inglesa no ano· 2036, se

o atual sistema educativo
continuar a desenvolver-se
nos moldes atuais. Teremos

uma oligarquia administra­

tiva, uma classe operaria de­

bilitada, a extinção do La­

bour Party, a segregação das

crianças inteligentes na ida­

de de três anos e afinal uma

segunda e não terrena Peter-

100. Escreveu Young com

mUlta habilidade sobre o pla­
tonismo de ultima hora e co­

mo os progressos científicos
e tecnologicos podem afinal

voltar-se contra o homem.

Compõe ele uma fantasia
sem duvida excitante, com

muita observação interessan­

te a ser aproveitada. Assim

como o DDT não foi uma

benção sem restrições, tam­

bem o Education Act não é

uma benção desse genero e,

procurando aproveitar ao

maximo a inteligencia brita­

nica bem poderá destruir a

alm� do país. Tudo isso acha­

se contido no livro "The Rise

of Meritocracy", editado por
·Thomas and udson, de Lon­

dres, preço 15 xelins. Obras

assim são mais do que neces­

sanas e sempre oportunas
para temperar os entusias-

I

IDlmo
RIO, 23 (V.A.) - Durante a 3.a conferência Sindical

Nacional, que será realizada possivelmente no próximo mês

de abril, os dirigentes de sindicatos de trabalhadores de

.todo o país decidirão se devem mobilizar suas classes para
desencadear um movimento reinvidicando a elevação do sa­

lário mínimo, sob a alegação de que os níveis salariais ví­

'gentes já foram superados pelo aumento do custo de vida.

No próximo dia 4 de março, na promovida, pedidno o reajusta-
séde do Sindicato dos Texteis, mento do salário mínimo, Só te.,

os dirigentes sindicais caríocas l·á inicio depois que as autorída,

reunir_se_ão para elaborar o te, des representattvas dos trabalha;

mário e escolher a data em que dores em todo o pais considera;

deve ser realizada a 3. Conferên- rem oportuno v seu ,;..o';ilcadea.-

ela Sindical Nacional. mente,

DESMENTEM

dicatodos Texteis, os dirigentes
sindicais cariocas debaterão as

várias reivindlcaçõ·es de suas clas_
ses (Lei d� Previdência, Lei de

Greve, reforma agrária, liberdade

sindical, Tajus'tamentQ salarial e

contanção do custo d� vida) e de._

cidirão sôbrs- a r.ealização do "Dia
da. Omissão NaCional".

LOTT .Iniciará Campanha Em
Sitio, Onde Nasceu

Rio, 23 (v. A.) - Ounarechal Lott irá
a Aparecida do Norte, no domingo de Carna­
val, acompanhado de sua família. Sómente
depois do triduo momesco, o marechal inicia­
rá sua campanha. Irá inicialmente a Sitio,
sua cidade natal, (hoje Antonio Carlos), si­
tuada na Mantiqueira) onde pronunciará seu

primeiro discurso de campanha. As viagens
seguintes serão a Mataripe, Cubatão e Volta
Redonda. Em cada uma delas, analisará um

dos problemas básicas do desenvolvimento
nacional.

DIA DA O]\ffSSÃO
Na reunião a ser realizada no

dia 4 d>;> março. naseàe do Sin-A maioria dos dirigentes sin_
dicais cariocas desH=tem as afir_

mações de quo. as clas&es traba._
lhadoras já estão sendo mobili-

zadas para dal· i..,r-clo a uma cam_

pa.pha reivindicações a elevação do

salário mínimo para 10 mil cru_

zeiros. \

lO

Di2'lenl� tOS

ca.riocas qu�

�Ll1g.en tes sindir-ais
a Campa.nl1a a se?

Florianópolis, Quarta-feira, 24 de Fevereiro de 1960
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CONVAIR
•

j OIIRIOI

TAC
CRUZEIRO do SUL

agência:
R. Felipe SChmidt, 24
Fones 21-11 e 37-00

Uva e Y.inho do !t

HONROSO CONVITE

Para B�nqa�ele
Rio, 23 (V.A.) - procedente .de I palácio Itamaratí.

porto Alegr.e cl1ega hoje a esta Hoje, o vinho ,e as uvas serão

ca.pital, transportada por aVia0 entregues ao chefe do Cerimonial
cargueiro da VARIG, um carre_ do Hamarati pelo sr. Luiz Car­
gamento de uvas contando mil valho, que ficou nesta capital
quilos, sendo que 500 da branca ultimando as negociações. As uvas.

e 500 da preta, além, de várias que fa.z parte de uma oferta da

ga.rra.fas de vinho fino gaúúcho. Associação dos Vinicultores de

As uvas ·e o vinho serão incluidos

I
Santa Ca.tarina serão oferecidas

no "ca.rdápio" do banquete que aos m�mbros da comitiva presi_
será ofe,·�cido ao p, 'sielente fi e. dencial como uma homenagem do

nhowe,·, que l;le teri· como local o povo gaúcho aos visitantes.

o senvolvimenlo
do Vale do Itajai
DeÍesa contra inundações e desenvolvimen­
ia econômico - Eng. Camilo Menezes fa�
relaío sôbre trabalhos já realizados pelo

GTVI - Aiividades do Vale.
RIO, 23 (V.A.) - O prestdente do Grupo de Trabalho

do Vale do Itajaí, engenheiro Camilo de Menezes, que tam­
bém é diretor do Departamento Nacional de Obras Sanea­

mento, apresentou, na Secretaria Geral do Conselho de De­

senvolvimento, uma exposição sôbre os trabalhos realiza­

dos pelo citado grupo, com vistas à defesa daquela região
do Estado de Santa Catarina contra inundações, bem como

no que se refere ao desenvolvimento econômico da mesma

zona.

Falando para os técnicos "l,grícolas e comerciais do Va­
do Conselho de Desenvolvi- 'e do Itajaí salientando suas

menta, órgão que tem como '1erspectivas de expansão.
titular o sr. Lúcio Meira a 'lma vez terminadas as obras
que está afeto o mencionado '11.encionadas. Concluindo,
Grupo de Trabalho, o enge- iisse o presidente do Grupo
nheiro Camilo de Menezes fez 0ue os estudos econômicos
um relato sôbre os trabalhos ·':ealizados mostraram que o

preliminares realizadqs, co- Vale do Itajaí reagirá de ma­
mo se.iam, levantamentos hi- '1eira alta.mente satisfatória.
drográficos e geológicos de "tos benefícios que essas obras
bacia do Itajaí e a verifica- uúblicas lhe proporcionarem.
ção dos respectivos recursos, E acrescentou ainda que· os
o que constituiu - segundo o estudos ora terminados re­
referido técnico - a primei� nresentam o seguimento dos
ra . fase dos estudos. primeiros estudos realizados
Durante sua exposição o em 1947 pelo diretor do DNOS

.

engenheiro Camilo de Mene- mas interrompidos por falta
zes fez um rápido histórico

I
de recursos.

'

das atividades industriais,_

ATENÇÃO TELEFÔNICA!
O '30..22 CONnNUA MUDO

Ao nosso conterrâneo Professor J. Madeira Neves,
foi enviado o seguinte:

Belo Horizonte, 12 de Fevereiro de 1960
Prezado colega Professor Madeira Neves: i
Realizar-se-á, nesta Capital, no período de 18 a 23 �de Julho dêste ano, o IV Congresso de Medicina Legal t

e Criminologia, contando com a }resença das

maiS!de�tacadas autoridades da Medicina e do Direito do

pais.
Tendo sido o meu nome escolhido f?ara presidir a

êste nobre Conclave Científiéo e Cultural, venho

pedir!o valioso e indispensável apôio do eminente Mestre, Iincontestàvelmente uma das figuras mais destacadas
da Medicina Legal brasileira, no sentido não só de pres- t1tígíar as nossas sessões com a sua presença, como, tam- ��
bérn, que nos honre aceitando a incumbência de ser o

Relator Oficial de um dos temas do Congresso.i de sua

inteira escôlha,
Quero salientar que os outros relatores de tema, aÕ·

quais nêste mesmo momento estou simultâneamente

endereçando convites, serão os professores Gualter
Adolfo Lutz, da Universidade do Brasil, Hilário Veiga
de Carvalho, da de São Paulo, e Estácio de Lima, da da

t Bahia.

, Confiante em que o nobre amigo atenderá ao meu

apêlo, agradecido subscrevo-me, com grande admiração
e alto apreço.

asso Washington Ferreira Pires,
Presidente do IV Congresso de Medicina Legal e

Criminologia �
O Professor Washington Pires foi o primeiro Minis­

tro da Educação e da Saúde, ocupando no momento as

cátedras de Medicina Legel, na Faculdade de Direito

da�
t

Universidade de Minas Gerais, e de Psiquiatria, na de f
Medicina da mesma Universidade. '
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Que se saiba, ninguém disse a ninguém que a es­

tradinha do· Rio do Rastro não existia.

O que se disse foi que aquela estrada, em resulta­

�QS, não cOlTespondeu à forti.ma pública ali já en­

terrada.
O que se afirmou foi que ela não tem condições

técnicas normais para o intercâmbio de riqul'lz�s en­

tre os lá de cima e os aqui de baixo.

Que a carretem existe? Ué? Se não existi'sse, para
onde teriam ido as dezenas de milhões de cruzeiros
nela empregadas?

Que por ela transitem veículos? Ué? .Bicicleta,
jipes, automóveis e lambretas, não são veículos?

Mas ... para o tráfego normal, intensivo, comum,
desanuviado, dos granàes caminhões de carga. .. a

coisa apura.
li:

- Já respondi, sinceramente, a sua pergunta poli­
tica, que foi muito indiscreta. Posso agora pedir res­
posta para a que vou fazer? Responderá com a since­

ridade que usei na minha resposta?
- Garanto que responderei!
- Como Secretário da Viação, como explica a

fortuna posta fora em Rio do Rastro?
- Não explico! Aquilo foi teimosia do governador

e burrada do engenheiro Sotto Maior, que tivemos que
exonerar!

* *

Os técnicos do DepartamEjnto Nacional de Estradas
de Rodagem, recentemente, fiz:õram os estudos da BR

que ligará Lajes com o Sul, por São Joaquim.
Rejeitaram a solução do Rio do Rastro .. E deram

os motivos, de ordem especializada. Estrada economi­
camente reprodutiva, por ali, não!

" * "

Mas, a realização bornhauseana tem que ser sus­

tentada e defendida, mesmo errada. Que venha pois li
medalha de auTO, gêmea da que já lhe foi doa,da pOI'
haver acabado definitivamente com o mcionwnento
da energia elétrica do Norte do Estado!

Ele merece. .. merece... merece ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


